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Ainda a Reunião Latino 
Problemas do Leite é Locticinios 

o número 97 da Revi sta do Instituto de  
Lacti c í n ios " Câ n d i d o  Tostes" fo i  ded i cada  
�i Reun ião  Lati n o  Amer i ca n a  sôbre proble­
mas do leite e la cti c í n ios, real izad a  em São 
Paulo, de  1 1  a 20 de  a b ri l  d e  1 961 , sob os 
ausp íc ios d a  F.A.O. e da  Secreta r i a  da 
Agr i cultu ra do Estado Ba nde i ra nte. Na­
quele n ú mero af i rmamos que volta r ía mos a 
focal izar  o refe r ido  ce rta me, de tão alta 
s i gn i f i cação para os povos do cont i nente. 

O p resente n ú mero d a  Revi sta do I n st i ­
tuto ta mbém é ded icado àquela Reun ião .  
Nêle i n ser i mos os temas  i ntrod uz idos  por  
técn i cos bras i le i ros, temas  ês ses  a prec iados 
e debat idos, em plenár io, pelos delega dos 
dos pa íses part i c ipa ntes. 

I nfeli zmente não poderemos a p resenta r 
todos os temcis i ntrod uz idos  pelos delega­
dos estra nge i ros. E poss ível, porém, que, 
poste r io rmente, sempre que nos sobra r tem-

" ,  

Patrick F. Keating 
Teg uc igalpa - Hon d u ras .  

Técn i co em Lacti c ín i os da  F .A .O.  

E.  lancelot 
Especialista em Leite e P rodutos Lácteos 

F .A.O Roma. 

po, pcssamos traduz i r  e publicar  aquelClS 
que  te nham i nte rêsse para o nosso país. 

Os i ntrodutores de temas fora m J .  Ha n­
cock, R .  K .  Wa ugh, A. de i  Perug i a, P .  Kea ­
ti ng, A. S. N i elsen, J .  de Alba, H. J .  McLar­
ry, H. J .  Merle, W. Lamer, Totila Jordan, 
Hobbes Albuqu erque, Osvaldo, M. F. Bal­
la r i n  e F. Amar al Aog i ck .  Os quatro últi mos, 
b ras ilei ros . 

Completa ndo  nossas i n formações publ i ­
ca mos o programa i nteg ral do certame, 
u ma relação, ma i s  ou menos com pleta, dos 
pa rt ic ipa ntes e um relato suci nto da s itua­
ção atu al da i ndústr ia  le ite i ra nac ional, fei­
ta por  Ama ral Rog i ck, bem como a sau da­
ção da  delegação b ras ile i ra e da  repre­
senta nle do F . I .S . 1 .  

Nesta pág i n a presta mos u m a  homenagem 
especial a Mr. Lan celot da  F .A.O., em Ro­
ma e a Mr. Keati ng,  técn i co .português da 
mesma o rgan ização, em Hondu ras .  

arvoredoleite.orgdigitalizado por



Página 4 MARÇO-ABRIL Ex-Felctiano 

Reunião Latino-Americana sôbre 

do Leite e Derivados 
problemas 

F. A. O. E SECRETARIA DA AGRICULTURA 
DO ESTADO DE SÃO PAULO 

DEPARTAMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL 
São Paulo, 1 1  - 20 de abril de 1 961  

PROGRAMA 

Dia 10 

1 2,00 às 1 8,00 hs. - Inscrição dos Dele­
gados. 

Dia 11 
8,30 horas 

I. Sessão Inaugural. 
1 1. Eleicão do Presidente Vice-presidente e Relatores. ' 

Aprovação do Programa. 

1 4,30 horas 
1 1 1 .  Apresentação dos Relatórios dos De­

legados dos países participantes: "Situacão 
da produção e da indústria leiteiras' no 
País; seus principais problemas". 

Dia'12 

8,30 horas 
IV A. M, Guerault - "Federacão Interna­cional de Lacticínios, organização, funções e seu campo de ação". 
V. H. Teulon - "O leite e laciicínios na die'ta 

humana". VI. Membro da Organização Mundial da Saúde - "Doenças transmissíveis através do leite". . 

1 4,30 horas 
VII. A. M. Guerault - "Acão dos estabe­lecimentos . de lacticínios no' desenvolvimen­to agro-pecuário de uma região, seu papel sôbre a produção e o consumo do leite". 

Dia 13 
8,30 horas 

VII I. Producão do leite. Sub-comitê A. 
Discussão s6bre: 
a) A criação do gado leiteiro na econo­

mia agro-pecuária; possibilidade da acão 
dos Governos sôbre a criacão e sôbre ' os 
planos de fomento agrícola: 

Introdutor do tema: J. Hancock. 0embros .?a discussão: Delegados dos palses participantes. 
_ b) Alimen�açã,

o e manejo do gado leitei-
10 em :�Iaçao as culturas na zona tropical da reglao. 

Introdutor do tema: R. K. Waugh. 
ty.\embros .?a discussão: Delegados dos palses participantes. 

1 4,30 horas 
IX. Tecnologia do leite. Sub-comitê B. Discussão sôbre: 
a) C<;mdições para a montagem dos es­tc:b.e.leclmentos de lacticínios na região; fle­xibilidade da organização dos estabeleci­me.nlos e dos processo� de manipulação, de acordo com as condições do estabeleci­mento e as necessidades do consumo. Pa­pei d?s esj'abelecimentos destinados a diver­sos finS em relação à flexibilidade. 
Introdutor do tema: O. M. F. Ballarin. 
':'\embros .?a discussão: Delegados dos palses participantes. . 
b) Condições que justificam a criacão de centros coletores de leite; diferente� tipos de centros. 
Introdutor do tema: T. Jordan. 
0embros.?a discussão: Delegados dos 

pOlses participantes. 

Dia 14 
8,30 horas 

VI li. Produção do leite. Sub-comitê A. 
Discussão sôbre: 
c) Problemas particulares à criacão do 

gado leiteiro das zonas montanhos�s. 
Introdutor do tema: A. dei Perugia. 
0embros. ?a discussão: Delegados dos 

palses participantes. 
dL Alimentação da vaca leiteira; explo­

raçao das pastagens, producão e conserva­
ção das forragens. EmprêÇJo 'de cereais e de 
sub-produtos éomo base da alimentacão. 

Introdutor do tema: R. K. Wauoh. ' 
Membros da discussão: DeleÇJados dos 

países participantes. 
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1 4,30 horas 
IX. Tecnologia do leite. Subcomitê B. 
Discussão sôbre: 
c) Diferentes sistemas de pagamento do 

leite em relação à sua qualidade. 
Introdutor do tema: P. Keating. 
Membros da discussão: Delegados dos 

países participantes. 
d) I. Tratamento do leite para o consu­

mo "in natura", padronização, pasteuriza­
ção e esterilização. 

l\ltrodutor do tema: A. S. Nielsen. 
Membros da discussão: Delegados dos 

países particiRantes. 
1 1 . Fabricacão de lacticínios na região, 

especialmenté queijos, leite em nó, leite 
aromatizado e refrescos à base de leite. 

Introdutor do tema: A. S. Nielsen. 
Membros da discussão: Delegados dos 

países participantes. 

Dia lS 

8,30 horas 
VIII. Produção de leite. Sub-comitê A. 
e) Problemas da nutrição do gado leitei­

ro da região: efeito das variações estacio­
nais e da energia disponível sôbre as cur­
vas de lotacão. A "hipocalcemia" nas pas­
tagens à ba'se de cereais, deficiências e de­
sequilíbrios minerais. 

Introdutor do tema: R. K. Waugh. 
Membros da discussão: Delegados dos 

países participantes. 
fi'Melhoramento dos métodos para a cria­
ção de bezerros; desmame, alimentação e 
manejo: 

Introdutor do tema: R. K. Waugh. 
Membros da discussão: Delegados dos 

países participantes. 
g) Alojamento das vacas leiteiras e c<;)Ils­

trução de lugar para a ordenha. EqUipa­
mentos simples e manejável para a obten­
ção higiênica do leite. 

Introdutor do tema: J. Alba. 
Membros da discussão: Delegados dos 

países participantes. 

1 4,30 horas 
IX. Tecnologia do leite. Sub-comitê B. 
Discussão sôbre: 

e) Problemas particuiares relacionados 
com a utilizacão do leite destinado à fa­
bricação de -I�cticínios, nas planícies e nas 
regiões monlanhosas . 

Inlrodutor do tema: H. J. ' McLarry. 
Membros da discussão: Delegados dos 

países participantes. 
f) Problemas relacionados com a distri­

buição do leite - (a granel, em garrafas de 
vidro e em recipientes de papel) e o mer­
cado lacticinista. Abastecimento de leite 
aos centros urbanos localizados em zonas 
não leiteiras. 

Introdutor do tema: H. J. Merle. 
Membros da discussão: Delegados dos 

países participantes. 
g) Formação e aperfeiçoamento de téc­

nicos para a direção e trabalho nos e�ta­
belecimentos de lacticínios. Formação e 
aperfeiçoamento de técnicos destinados à 
inspeção e contrôle higiênico sanitário do 
leite e derivados. 

Introdutor do tema: Hobbes Albuquerque. 
Membros da discussão: Delegados dos 

países participantes. 

Dia 16 
LIVRE. 

Dia 17 
8,30 horas 

VIII. Producão de leite. Sub-comitê A e B. 
Discussões' sôbre: 
h) Melhoramento do gado leiteiro atra­

vés de métodos de melhor produção. Cru­
zamento e melhoria do gado local pela se­
leção. 

Introdutor do tema: J .  Hancock. 
Membros da discussão: Delegados dos 

países participantes. 
i) Treinamento de ordenhadores e trata­

dores; processos de ordenha, alimentação 
e manejo do gado. Ação do Govêrno. 

Introdutor do tema: J. Alba. 
Membros da discussão. Delegados dos 

países participantes. 

1 4,30 horas 
X. Aspectos econômicos. 
Sessão plenária. 
Discussão sôbre: 
a) Exame geral dos aspectos econorn:cos 

do desenvolvimento da produção e da In­
dústria leiteira na América Latina. 

arvoredoleite.orgdigitalizado por



Página 6 . MARÇO-ABRIL Ex-Felctiano 

b) Organização dos mercados de lacti­
cínios na região e possível ação do Go­
vêrno. 

c) Análise da situação atual do comércio 
internacional de lacticínios na América La­
tina. Medidas aconselhadas. 

Introdutor dos temas: W. Lamer. 
Membros da discussão: Delegados dos 

países participantes. 

Dias 18 e 19 

Excursão da: TURMA I - "Vale do Par aíba". 

Dia 18 

7,00 horas: São Paulo. Saída em frente 
ao Edifício da Biblioteca do Departamento 
da Produção Animal. Av. Francisco Mata­
razzo, 455 - Tel. 62-514l. 

9,00 horas: São José dos Campos. Visi­
tas às Usinas de Refrigeração e de Pasteu­
rização de Leite da "COOPERATIVA". 

11,00 horas: Taubaté. Visitas às Usinas 
de Refrigeração e de Pasteurização de Lei­
te da "COOPERATIVA" e da "VIGOR". 
12,30 horas: Taubaté. Churrasco oferecido 
pela "VIGOR". 

15,00 horas: Pindamonhangaba : Visita à 
"E. E. P. A". 

18,00 horas: Pindamonhangaba. Jantar 
oferecido pelo Diretor da "E. E. P. A". 

20,00 horas: Pindamonhangaba. Saída em 
frente ao Escritório da "E. E. P. A.". Per­
noite em Guaratinguetá. 

Dia 19 

8,00 horas: Guaratinguetá. Saída em fren­
te ao Hotel. Visitas às Usinas de Refrigera­
cão e de Pasteurizacão de Leite da "CO­
OPERATIVA", Fábric� de Leite em Pó da 
"COOPERATIVA". 

12,30 horas: Clube dos "500". Almôco 
oferecido pela "COOPERATIVA CENTRÁL 
DE LACTICfNIOS". 

14,00 horas: Guaratinguetá. Visita a uma 
Fazenda Pilôto Produtora de Leite tipo "C". 

15,00 horas: Volta. 
18,30 horas: SÃO PAULO. 

Dias 18 e 19 

Excursão d.a: TURMA 1/ 
"Campinas - Nova Odessa - Pôrto Ferreira" 

Dia 18 

7,00 horas: São Paulo. Saída em frente 
ao Edifício da Biblioetca do Departamen­
to da Producão Animal - Av. Francisco Ma­
tarazzo, 455' - Tel. 62-514l. 

8,30 horas: Campinas. Visitas às Gran­
jas Produtoras de Leite tipo liA". Sta. Ana, 
Sta. Cândida e Vila Brandina. 

10,30 horas: Campinas. Visita à Usina 
de Pasteurização da "LECO". 

11,30 horas: Campinas. Visita à Fazenda 
São Quirino, produtora de leite tipo "B". 

12,30 horas: Campinas. Churrasco ofere­
cido pelo Secretário da Agricultura, Se­
nhor Doutor José Bonifácio Coutinho No­
gueira. 

15,00 horas: Nova Odessa. Visita à "F. S. 
G. N.". 

18,00 horas: Nova Odessa. Saída em fren­
te ao Escritório "F. S. G. N.". Jantar e per­
noite em Limeira 

Dia 19 

7,00 horas: Limeira. Saída em frente ao 
Hotel. 

9,30 horas: Pôrfo Ferreira. Visita à Fá­
brica de Leite em Pó da "Nestlé". 

12,00 horas: Pirassununga. Visita ao Ins­
tiluto de Zootecnia e Indústrias Pecuárias. 

13,00 horas: Pirassununga. Almôço ofere­
cido pela "Nestlé". 

16,00 horas: Campinas. Visita à Fazenda 
do Sr. Armando Silva. 

17,00 horas: Volta. 
18,30 horas: SÃO PAULO. 

Dia 20 

8,30horas 

XI. Legislação: problemas e aplicação ·de 
medidas em relação ao leite, derivados e 
sub-produtos. 

Sessão plenária. 
Introdutor do tema: F. A Rogick. 
Membros da discussão: Delegados dos 

países participantes. 
XI/. Conclusões gerais e recomendações. 

Medidas para aplicação imediata e a lon­
go prazo. Ajuda Internacional no campo 
dos lacticínios. 
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Sessão plenária. 

Eleicão da mesa. Designação de Comis­
sões de Trabalho e Planejamento. 

XII/. Outros assuntos. Encerramento. 
Sessão plenária. 

Dia 21 

Após encerramento da Reunião. 

8 30 horas: Visita à Usina da VIGOR, na 
Capital. 

1530 horas: Visita à Exposição Feira do 
Gado Zebu e outras Raças de Corte. 

17,00 horas: Recepção pelas Associações 
de Criadores de Raças Nelore, Gir, Guzerá 
e outros. 

20,00 horas: Jantar oferecido pelo Secre­
tário da Agricultura, Senhor Doutor José 
Bonifácio Coutinho Nogueira. 

Reunião da F A O 
Relação de participantes 

ARGENTINA: 
René P. Delpech - Chefe da Delegação. 

Diretor Geral de "Lecheria". Rua Carlos 
Calvo, 615 - Buenos Aires. 

Edmundo J. Billard - Delegado. - Asses­
sor de Producão Leitéira - Instituto Nacio­
nal de Tecno(ogia Agro-Pecuária. - I.N.T.A. 
Bulnes 2015 - Buenos Aires. 

Adolfo G. larelli - Delegado. - Sub 
Diretor Geral de "Lecheria" - Zapiola 1675 

Buenos Aires. 

BOUVIA: 

Luiz Barron dei Castillo - Delegado. -
Chefe de Operações PIL Pil Cochabamba. 

BRASIL: 

José Bonifácio Coutinho Nogueira - Che­
fe da Delegação. Secretário da Agricul!u­
ra do Estado de São Paulo - Rua Anchie-
ta, 41 São Paülo. 

F. A. Rogick Delegado - C�efe do Ser-
vico de Contrôle de Saúde AnimaI. - Ave­
nida Francisco Matarazzo, 455 - São Paulo. 

J. Barisson Villares - Delegado - Diret�r 
Geral do Departamento da Produção Ani­
mai - Avenida Francisco Matarazzo, 455 
São Paulo. 

Alberto Sampaio Dias - Observ�dor :­
Biologista - Departamento da Produçao Ani­
mai - .São Paulo. 

Castor Delgado Perez - Observador -
Avenida 9 de julho, 5170 - São Paulo. 

João Soares Veiga - Observador - Pro­
fessor da Faculdade de Medicina Veteriná­
ria. Avenida Dr. Arnaldo, -516 - São Paulo. 

Pedro Treu - Observador - Departamen­
to de Produção Animal - São Paulo. 

Osvaldo Domingues Soldado - Observa­
dor - Veterinário - Departamento da Pro­
ducão Animal - São Paulo. 

Francisco Soares da Silva Filho - Obser­
vador - Biologista - Departamento da Pro­
dução Animal - São Paulo. 

Geraldo Leme da Rocha - Observador -
Chefe da Secão de Nutrição Animal De­
partamento da Produção Animal - São 
Paulo. 

Adolfo G. Tarelli - Delegado. - Sub 
Chefe da Secão Técnica do Departamento 
da Produção' Animal São Paulo. 

Max Luiz Rodrigues Rezende - Observa­
dor - Zootecnista - Departamento da Pro­
ducão Animal - São Paulo. 

é Jodomiro Vesgueiro Pôrto - Observador 
- Diretor da Divisão de Inspeção de Pro­
dutos de Origem Animal - Rua Dr. Neto 
de Araújo, 142 - São Paulo. 

Fidelis Alves Neto - Observador - Dire­
tor Substituto da Divisão de Fomento da 
Produção Animal - São Paulo. 

Fuad Naufel - Observador - Zootecnista 
- Departamento da Produção Animal - São 
Paulo. 

Dinival Martinelli - Observador - Depar­
tamento da Produção Animal - São Paulo. 

Cícero Ferraz Lopes - Observador - Che­
fe da Secão de Leite da Capital - Departa­
mento d� Produção Animal - São Paulo. 

Renato Lopes Leão -. Observador - Di· 
retor da Divisão D. 3 - Departamento da 
Produção Animal - São ,Paulo. 

(Conclui na pá.g. 28) 
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Palavras da Delegação Brasileira na abertura 
da reunião latino - Americana sôbre problemas 

do Leite e lacticínios 

Como delegados do Govêrno Brasileiro 
nesta Reunião Latino-Americana de Estudos 
de Problemas de Leite e Lacticínios, temos 
a elevada honra de dar as boas vindas aos 
mui dignos representantes das organizações 
lacticinistas dos vários países participantes 
dêste significativo cert'ame. 

t esta a primeira reunião de cientistas, 
técnicos e industriais especializados em lac­
tjcínios que se realiza no Brasil, país onde 
a produção, a industrialização e o comér­
cio de leite e ,derivados está ainda em sua 
fase inicial. 

Não temos as admiráveis condicões ecoló­
gicas dos países de alta industrialização lei­
teira, nem mesmo a tradição tão indispensá­
vel à obtenção de produtos de escol. Nossos 
mais velhos estabelecimentos de lacticínios 
não datam ainda de meio século. O Brasil 
é país tropical e de formação latina. Assim, 
as atividades relacionadas com a produção, 
a induslrialização, o comércio e o consumo 
de leite e derivados encontram Inumeros 
obstáculos a serem vencidos. Já está con­
sagrado não terem os países tropicais con­
dições pora a:�a produçuo, nem mesmo os 
povos latinos tradição como grandes pro­
dutcres ou grandes consumidores de leite 
e derivados. Assim mesmo, arrostando um 
sem númJro de dificuldades, o Brasil vem 
se organizando como país lacticinista, apre­
sentando uma produção anual de 5 biliões 
de quilos de leite, da qual a metade é 
consumida "in natura" e o restante aplica­
do na industrialização, que assim se dis­
tribui: 

Leite pasteurizado, es­
terilizado e estabili-
zado . .  . 

Leite cru . . . 
Manteiqa . . . . . 
Queijos e requeijões 
Leite em pó .. 

800 milhões de kg 
1600 " ,, /I 

48 mil toneladas 
65 
50 

Leite condensado e ou­
tros produtos . . .  20 mil toneladas 
Aos preços médios de 1 960, esta produ­

ção totalizou a importância de 66 biliões 
de cruzeiros, o que corresponde a uma das 
maio:e? parcelas da nossa produção agro­
pecuana. O valor total bruto dos investi­
mentos em nosso parque lacticinista ul­
trapassa 200 biliões de cruzeiros - um dos 
mais altos níveis em inversão na indústria 
de alimentos. 

Nossa produção leiteira é ainda inferior 
às necessidades do nosso consumo. Produ­
zimos cêrca da metade do que devemos 
consumir. Temos condições para aumentar 
esta produção e temos capacidade para 
seu consumo. 

A tendência do Govêrno Brasileiro é a 
de intensificar a produção e a industriali­
zaç�o do leite. Para isso, a orientação é' a 
de Importar, dos países tradicionalmente 
criadores de gado de alta especializacão 
leiteira, os exemplares para melhorame'nto 
dos nossos rebanhos, e, dos países produto­
res de maquinaria especializada, as instala­
ções industriais mais eficientes para a mon­
tagem dos nossos estabelecimentos de lac­
ticínios. 

* * * 

Para proporcionar condições de êxito à 
indústria leiteira nacional, o govêrno brasi­
leiro mantém em vigor uma das legisl,ações 
industriais e sanitárias mais adiantadas. 
. Congratulando-nos, pois, com a vinda de 

tão luzidas delegações, esperamos que dos 
lrabalhos a serem debatidos surjam idéias 
e sugestões ob'jetivando a maior elevacão 
da indústria leiteira na América Latina.' 

José de Assis Ribeiro I 

Representante do Ministério da Agricultura 
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Discurso da representante do FISl 
por ocasião da abertura do certâme 

AOS EXCELENTlSSIMOS SENHORES PAR­
TICIPANTES DA REUN IÃO DA FAO SôBRE 
OS PROBLEMAS DA INDÚSTRIA LEITEIRA 

NA AMÉRICA LATINA 

O Diretor Executivo do Fundo das Na­
ções Unidas para a Infância (FISI)L Sr. Mau­
rice Pate e o Diretor Regional do FISI paro 
as Américas/'Sr. Robert Davés, incumbiram­
me de congratular-me com o Govêrno do 
Estado de São Paulo e a FAO pela reali­
zação de tão importante conclave e de 
transm�lir a todos os participantes da Reu­
nião as mais calorosas saudacões e since­
ros votos de êxito em suas d�liberações. 

O FISI e a FAO vêm por muitos anos 
trabalhando em comum acôrdo, não sàmen­
te num plano harmônico como também no 
aumento crescente de sua eficiência. A FAO 
tem atrás de si longos anos de trabalhos 
profícuos' e realizações, mas tem, por outro 
lado, diante de ,si outros tantos problemas 
de grande significação para o bem-estar 
da humanidade. As relacões estreitas entre 
a FAO e outros membr'os da família das 
Nações Unidas, são de importância vital 
na consecução dos propósitos econômicos e 
sociais. Para atingir-se padrões mais eleva­
dos de saúde e bem-estar em escala mun­
dial, é preciso que haja uma combinação 
de medidas que aumentem os padrões de 
vida e as condições sociais em geral, em 
cujas atividades as Nações Unidas e ou­
tras crganizações internacionais desempe­
nham um papel preponderante. Neste es­
fôrço comum, cada um de nós só poderá 
lograr êxilo com a assistência do outro. 

Os propósitos que determinaram a cria­
ção do FISI foram muito amplos para êste 
universo constituído pelas crianças. Suas 
consequências r-ráticas mais importantes 
manifestaram-se através dos programas de 
cooperação nos campos do alimentação e 
da saúde. 

Um dos principais problemas que afligem 
a sociedade contemporânea está represen­
tado pelo estado crônico de desnutrição 
nas .vastas regiões do globo. Embora, des­
de tempos remotos se conheça a existência 
da fome, nunca sua evidência se tornou tão 
manifesta, a ponto de despertar a cons­
ciência da solidariedade universal, como 
nos tempos atuais. Dentro da Organização 
das Nações Unidas, o FISI vem assistindo 

às populações dessas áreas, com a distri­
buição de alimentos, especialmente do lei­
te em pó, que nos últimos anos vem sendo 
cedido ao FISI gratuitamente pelos Estados 
Unidos e Canadá. 

Conforme foi salientado no relatório de 
reunião da Junta em janeiro de 1961 , a si­
tuacão da escassez' de fornecimento de lei­
te �om a qual o FISI se deparou no ano 
passado, melhorou consideràvelmente. A 
distribuição do leite desnatado em pó 
(acompanhado das cápsulas de vitaminas 
A e DL além de trazer benefícios imediatos 
às crianças, está sendo cada vez mais uti­
lizada como um veÍCulo de desenvolvimen­
to das atividades de educacão em nutricão 
nos centros de saúde e nas' escolas. ' 

Em 1 961 o FISI espero embarcar de 100 
milhões de libras de leite em pó, livres de 
despesas, para os programas de alimenta­
ção suplementar em 48 países. (Em 1959 o 
fornecimento foi da ordem de 65 mílhões 
de libras). Cêrca de dois terços do leite 
serão distribuídos através dos centros de 
saúde materno-infantil, a fim de atingir­
se os grupos de idade nos quais a deficiên­
cia de proteína constitue um fator mais 
grave. A distribuição do leite através dês­
ses centros concorre poro o maior assomo 
de frequência. Cêrca de um têrço do leite 
será distribuído aos projetos de merenda 
escolar, como parte essencial de um plano 
de educacão em nutricão. Evidentemente, 
muito embora os exced�ntes dêsse alimen­
to nos Estados Unidos sejam consideráveis, 
os mesmos só chegam a cobrir uma pe­
quena parte das necessidades, encarecendo 
dêste modo que a sua distribuição seja rea­
lizada de maneira selecionada. Essa distri­
buição é feita entre os grupos mais vulne­
ráveis, ou sejam, as mães e crianças. 

Essas necessidades vêm se agravando 
nos últimos anos, devido principalmente ao 
crescimento demoqráfico acelerado , baixo 
nível educacional das populacões, a pobreza 
ou a miséria que persistem em numerosos 
países e a falta de uma política nacional 
clara que promova o melhoramento harmô­
nico das condições de vida dos povos. Ou­
tros vários fatôres também têm importân­
cia na configuração do quadro dêste com­
plexo problema social. 

arvoredoleite.orgdigitalizado por
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Num esfôrço para assegurar a continua­
ção dos programas de alimentação e for­
necer leite de boa qualidade às criancas, o 
FISI, com a participação técnica da FAO, 
está cooperando na instalação de fábricas 
de leite em pó. A participação do FISI con­
siste no fornecimento de equipamento para 
o recebimento, pesagem, armazenaaem, cla­
rificação, separação, pasteurização, con­
densação e secaÇJem do leite, incluindo 
bombas sanitárias e acessórios, equipamen­
to de refrigeração, geradores a vapor e 
elétricos, material de laboratório, etc. 
, Mas, em têrmos de salários médios, o 
leite, seja êle _ de produção nacional ou 
procedência internacional, é um item dis­
pendioso para' a maioria dos países eco­
nômicamente sub-desenvolvidos. Os proje­
tos de conservação de leite visam portan-
to não sàmente a estimular a producão lo­

cai de leite puro como também colocar a 
maior quantidade possível ao alcance das 
crianças e mães que fazem parte dos gru­
pos pobres das áreas urbanas. Parte do 
leite processado nos projetos assistidos con­
juntamente pelo FISI e a FAO é comprada 
pelos ministérios da saúde e educação, 
bem como os municípios e hospitais para 
distribuição ÇJratis nos centros de saúde, 
escolas e instituições. Em alguns casos as 
autori.dades públicas subvencionam o preço 
do leite para venda às populações menos 
favorecidas. 

Entretanto, em consequência de estudos 
recentes, novas medidas estão sendo ado­
tadas para aumentar cada vez mais as dis­
ponibilidades de quantidades de leite pa­
ra os que dêle necessitem. Devota-se atual­
mente considerável esfôrço técnico para 
10rnar mais barafa possível a produção dos 
usinas de processamento de leite. Isto é 
feito através do redução por teor de ÇJordu­
ra do manteiga 00 mesmo tempo nue se 
retem o conteúdo mineral e protéicoj mis­
turando leite fresco com leite desnatado 
mais barato reconstituído do pó ("toning")j 
e esquemas de distribuição por atacado, 
salvaguardadas as condições de higiene. 
Ao mesmo tempo, reduz-se também o pre­
ço do leite através de outras modalidades, 
tais como, a criação de mercados estáveis 
e maiores para o leite e a orientacão aos 
criadores quanto ao aumento de produção. 
O auxílio para treinamento de pessoal na 
produção de derivados do leite está sendo 
aumentado para fazer face às necessida­
des de expansão da produção de leite e 
operações das usinas. 

O FISI com a participação técnica da 
FAO está atualmente dando assistência o 

programas de conservação de leite em 26 
países. No período de 1958-1960, uma mé­
dia de $2.2 milhões por ano foi destinada 
a conservação de leite, sendo que 60% fo­
ram aplicados na Asia e 23% em projetos 
nas Américas. Em 1960, a dotacão para 
conservação de leite montou em ' $3.1 mi­
lhões 

No que diz respeito à América Latina, a 
implementação dos projetos de conserva­
ção do leite acusou um progresso geral. 
Três usinas entraram em operações durante 
1960, inclusive a fábrica de Pelotas, Rio 
Grande do Sul. Essa fábrica, que tem u'ma 
capacidade máxima de 60.00Q,..,.litros de lei­
te líquido por dia, começou a funcionar no 
segundo semestre de 1960. O Ministério da 
Agricultura, a Cooperativa Central de Lac­
ticínios da Região Sudeste do Rio Grande 
do Sul Ltda. (COLACTI) e o Ministério da 
Saúde (DNCrL são os órgãos nacionais par­
ticipantes. A Organizaçãoçlas Nações Uni­
das para a Agricultura e Alimentação 
(FAO) facilitou técnicos para a montagem 
e a operação da fábricá que trabalharam 
em cooperação com os técnicos nacionais 
e do FISI. Embora os técnicos nacionais e 
estrangeiros opinassem que a Região Su­
deste do Rio Grande do Sul oferece exce­
lentes condições para o desenvolvimento de 
indústrias de lacticínios e que se espera, 
portanto, que dentro de mais um ou dois 
anos o projeto alcance pleno êxito, a con-. 
clusão da fábrica e o iníCio das operações 
têm encontrado uma série de dificuldades 

inclusive a coleta de sàmente 10.000 a 
12. 000 litros de leite diários, o que torna a 
operação e o produto final demasiadamen­
te caros para fins assistenciais. 

t de se esperar que mais duas usinas 
entrem em funcionamento na América La­
tina em 1961. O desenvolvimento dêste cam­
po de atividades do FISI nas Américas, en­
tretanto não foi tão favorável como havia 
sido antecipado há alguns anos atrás devi­
do ao fato dos programas terem encontra­
do problemas de mercado e de ordem fi­
nanceira. 

Considerando que em muitas áreas infe­
lizmente não existe a perspectiva de se de­
senvolver um fornecimento adequado de 
leite a um preço suficientemente razoável 
para combater o problema de deficiência 
de proteína, o FISI vem ultimamente sen­
do orientado nos programas que abran­
gem os seguintes aspectos principais: 

a) Promover o aproveitamento das várias 
fontes de alimentos naturais que existem 
nas diversas regiões afetadas pela fome e 
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que não estão sendo suficientemente utili­
zadas; 

b) Apoiar os proje!os gue visam � intro­
duzir nas dietas regIOnaiS, novos tipos de 
alimentos ricos em proteínas, de qrigem 
vegetal, os quais, como supl.emento alimen­
tar oferecem boas perspectivas pela abun­
dâ�cia de suas fontes e o baixo custo de 
produçãoj 

c) Estimular a instalação de cen�ros par� 
a investigação no campo da nutrição, all­
mentacão ao nível de um país ou em ca­
ráter regional, utilizando os conhecimentos 
e recursos que a ciência e a tecnologia ofe­
recem, ajudando, ademais, os projetos d.e 
investigação aplicada e formação de técnl-
COSi 

d) Cooperar nos programas que tenham 
como objetivos preponderantes a educação 
alimentar dos povos, entende�do-se . co.m.o 
tal tanto o estímulo da capaCidade indiVI­
duai de produção em âmbito doméstico co­
mo os projetos maiores que propõem o 
incremento da produção rural através de 
serviços como o de extensão. 

Isto resultou num programa mútuo, do 
qual participam a FAO, a OMS e o FISI 
juntamente com a Fundação Rockefeller e 

especialistas em nutrição em todo o mundo, 
para o desenvolvim�nto (utilizando s�bstân­
cias antes não consideradas como alimento 
humano) d.e. novos ali,me.ntos ric�s, erry pro­
teína, nutritivamente utels e aceltavels pa­
ra as crianças, capazes de serem !ocalmen­
te produzidos e distribuídos a baiXO custo. 
Os produtos que estão se.ndo estuda�os e 
desenvolvidos incluem farinha de peixe e 
proteínas extraída de plan.tas, tais .como os 
produtos derivados da SOla, e farinhas de 
amendoim e sementes de algodão. 

Vários produtos e misturas, extraídos de 
plantas apro�riados para a .alimentação de 
criancas têm sido desenvolvidos com a as­
sistên'cia do Grupo Orientador em Proteí­
nas da OMS/FAO/FISI e outros já estão 
atingindo a fase de aprovação. Tod.o a_ u­
xílio tem sido dado aos testes de aceltaçao 
para que se encontre melhores. meios de 
introduzir êsses produtos, ou misturas, nas 
dietas locais. Os testes incluem a coope­
ração do pessoal de clínicas. locais, n�tr�­
cionistas, dietistas e economistas domestl­
coso 

A FAO e o FISI vêm recentemente de­
volando uma atencão considerável à explo­
ração, juntamente 'com os governos, de m_e­
Ihores métodos para assegurar a produçao 
em larga escala e a distribuição dos produ­
f os. O FISI poderá auxiliar no refôrço de 

normas controladoras de qualidade, equi­
pando "inter-alia" os laboratórios e pa.tro­
cinando bolsas de estudos para o treina­
mento de tecnologistas e providenciando a 
importação de equipamento. de processa­
mento. O FISI poderá contribuir com auxí­
lio financeiro, introduzindo os nossos ali­
mentos nas dietas das criancas, através dos 
programas de alimentação ' infantil. 

Além disso, a Junta Executiva do FISI de­
cidiu em 1957 expandir a cooperação aos 
Governos no ensino à família rural no que 
tange a melhor utilização dos seus recur­
sos alimentares possíveis e disponíveis. Num 
grande número de países nos anos recen­
tes a expansão de programas de desenvol­
vimento das comunidades, os serviços de 
extensão agrícola e doméstica, os servi­
ços de saúde (incluindo os Clubes de Mães 
associados aos centros de saúde) e ÇlS es­
colas (incluindo as de adultos e as de cri­
anças) abriram novos canais para atinair as 
famílias rurais com métodos simples para 
melhorar a sua nutrição. 

Neste campo o FISI com a orientação téc­
nica da FAO está atualmente dando assis­
tência a projetos em 22 países que visam 
ao aumento de produção de alimentos atra­
vés de jardins escolares e jardins de comu­
nidade, avicultura e criação de pequenos 
animais, pesca e conservação de alimentos, 
que têm como finalidade provêr as famí­
lias rurais com experiência prática para 
melhorar os métodos de alimentação in­
fantil. Como porte dos projetos do FISI tam­
bém auxilia o treinamentà de técnicos em 
nutricão e a execucão de levantamentos em 
nutrição para estabelecer os faj'os sôbre os 
quais os programas devem ser baseados. 

De um modo geral pode-se dizer que a 
ampliação dos projetos de nutrição resultou 
num êxito inesperadamente rápido e pare­
ce, em alguns casos, ter criado uma. base 
para desenvolvimento, digno de considera­
ção por parte dos responsáveis pelo plane­
jamento em vários países. 

Como é do conhecimento geral o padrão 
de vida nas zonas rurais do continente la-

. tino Americano é muito baixo. Existe um 
vácuo constante entre as aspirações sociais 
dos países e os recursos orçamentários dos 
Governos destinados a satisfazê-Ias. O ín­
dice de industrializacão é alto sàmente em 
alguns dêsses países: Argentina, Centro e 
Sul do Brasil, Chile e México, porém a Amé­
rica Latina, de um modo geral, é sujeito, 
como já se sabe, às flutuações de preços 
nos produtos agrícolas e matérias primas. 

Gertrude Luiz 
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Dá-se maior importância às safras de ven­
da à vista: Algodão, açúcar, cacau e café, 
produzindo-se muito pouco oara consumo di­
reto pelas famílias no campo. As pequenas 
fazendas, típicas dos Estados Unidos e Eu­
ropa, que são quase auto�suficientes no que 
se refere às necessidades de alimentação 
básica, são pràticamente desconhecidas na 
América Latina. As comunidades rurais são 
isoladas dos governos centrais, contribuem 
pouco para a renda fiscal e recebem pouco 
dos orçamentos nacionais. As campanhas 
maciças de saúde foram os primeiros servi­
cos a serem estendidos às comunidades ru­
;ais, porém um grande número de localida­
des não está sob a supervisão de saúde 
pública, e são, por isso, privadas' de esco­
las decentes e professôres treinados. 

As atividades de expansão de nutrição 
ainda não realizaram aualquer milagre, 
mas, pela primeira vez, criaram um modêlo 
de coordenacão administrativa envolvendo 
a educação, 'agricultura e serviços de saú­
de em vários níveis, incluindo aguêle da co­
munidade em si, a liderança proveio dos 
supervisores de educação, dos técnicos em 
extensão aqrícola ou do pessoal de saúde. 
Essas atividades aliviaram, até um certo 
ponto, o isolamento em que as famílias das 
zonas rurais viviam. Projetos de jardinagem 
foram introduzidos nas escolas e a sua po­
pularidade se espalhou por tôdas as comu­
nidades, particularmente na Guatemala, 
Paraguai e Costa Rica. 

Espera-se que os consultores da FAO, 
designados para êsses projetos, ou sob o 
Programa de Expansão e Assistência Técni­
ca ou numa base reembolsável como a do 
FISI, continuarão a orientar êsses projetos 
para que os mesmos atinjam a sua finali-

dade, que é a de ajudar as comunidades a 
produzirem mais alimentos para si mesmas. 

A exposição acima, sem dúvida, atesta 
o quanto o FISI está interessado em coope­
rar em programas beneficiando os grupos 
vulneráveis e econômicamente menos favo­
recidos de tantos países e porque o FISI, 
portanto, considera esta Reunião de tão 
grande importância, ciente de que as deli­
berações dêste conclave resultarão no ple­
no êxito de um bom número de projetos de 
âmbito nacional e internacional. 

Ao terminar, permita-me dizer que o. FI­
SI sempre se orgulhará em apoiar, tanto 
quanto possível, os objetivos dos vários Go­
vernos e da FAO que visam ao bem-estar 
das comunidades, (2.articularmente nas vas­
tas zonas rurais, e continuará trabalhando 
com tôda energia no fornecimento ,de su­
primenl'os e equipamento para concretizá­
los. Com a execução de programas em ba­
ses sadias e com o progresso da ciência 
e tecnologia, esperamos poder apresentar 
durante a década de sessenta, resultados 
substancialmente melhores e eficientes do 
que o fizemos na década cinquenta. 

Permita-me acrescentar, que além da \ 
união de esforços nacionais, uma coopera­
cão cada vez mais cerrada entre as Entida­
des Nacionais e internacionais não somen­
te resultará na certeza de melhores condi­
ções de vida para milhares de famílias, co­
mo também, desta expressão de coopera­
ção e apoio, surgirá uma amizade e com­
preensão mais profunda entre os Povos e 
a garantia de uma Paz duradoura. 

Gertrude Lutz 
Chefe da Missão do FISI no Brasil 

I O � Ú � t ri a s H e n O i � a s f a I no � e s H � ti o S. A. 

I 

"Estamparia Juiz de Fora" 

Latas de todos os tipos e para todos os fins. 
Cartazes e artefatos de folha de flandres 

Máquinas para fechamento de latas, Pestaneiras, 
carretilhas, placas, etc. 

Rua Francisco Valadares, 108 Telef,ones, 1790 e 1147 - Caixa Postal, 15 
End. Teleg. "IRFAN" - Juiz de Fora - E Minas 
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BRASIL. 
(Exposição feita após a abertura do certâme) 

F. A. Rogick 

Delegado brasileiro 

Segundo Aroldo de Azevedo, um dos fa­
tos essenciais da geografia brasileira, o que 
primeiro deve ser pôsto em realce, é a enor­
me extensão do país. Com sua área avalia­
da em 8.513.844 km2, o Brasil ocupa a meta­
de do continente sul-americano, estendendo­
se das águas do Atlântico aos primeiros 
contrafortes dos Andes. Situado em uma 
maior parte dentro da zona tropical com 
os seus 6.000 km. de costa, o país, genui­
oamente atlântico, é na expressão feliz de 
Delgado Carvalho uma - "janela escancara­
da para o mundo exterior". 

t uma região essencialmente tropical, com 
duas estações bem definidas: das chuvas 
e da sêcaj temperaturas médias de 28°C 

, as mais altas, e 17°C as mais baixas, sem 
levar em consideração as máximas e míni­
mas registradas. Em conjunto, é bem rega­
do pelas chuvas; sob o ponto de vista geo­
lógico distinguem-se duas grandes áreas: 
as regiões cristalinas e as sedimentares. Ex­
traordinária é a abundâ'ncia da rêde flu­
vial, pouco importante a região lacustre. 

O Brasil caracteriza-se pela sua "marcan­
te tropical idade", diz Azevedo, ao se re­
ferir à terra brasileira, encruzilhada do 
mundo. 

O maior país tropical de população de 
origem européia, o Brasil apresenta área 
tôda ela habitável e que pode ser tôda 

'povoada. A sua população é calculada em 
66.302.000 habitantes, sendo a região cen­
trai (Leste-Sul) a de maior densidade de­
mográfica. 

Nessa imensa reglao tropical de acôrdo 
com Assis Ribeiro, desenrolam-se 107,5 mi­
lhões de hectares de pastos naturais e ar­
tificiais, dos quais 10 a 12 milhões são 
ocupados pela rebanho leiteiro. Segundo o 
"Inquérito sôbre Pecuária Leiteira", na zo­
na geo-econômica abastecedora da Capi­
tal paulista, a raça européia que mais' con­
tribue para a formação do g�do mestiço, 
o gado leiteiro nacional, é a Holandesa p.b. 

O Brasil está colocado entre os primeiros 
dez maiores produtores de leite do mundo. 
O "Anuário Estatístico do Brasil", compu­
tou para 1958, a quantidade de 4.464.327.000 
litros. Em 1960, segundo dados mais re­
centes a produção brasileira atingiu 4,9 bi­
lhões de litros, obtidos de 5,5 milhões de 
vacas. Mais de dois têrços do volume da 
produção leiteira e dos lacticínios são ob­
tidos na região central do País, na zona 
ocupada pelos Estados de São Paulo, Mi­
nas Gerais, Rio de Janeiro e sul do Espí­
rito Santo. O restante da produção é obti­
da na zona sul do País, e em menor quan­
tidade junto às capitais e aglomerados ur­
banos dos demais Estados, diz Alves Netto. 
Há. uma região, pelo menos no Estado de 
São Paulo, em que pràticamente não existe 
pecuária bovina, onde a produção de lei­
te é insignificante, ou melhor, inexistente. 
t a região do litoral, de acôrdo com San­
tiago. 

* * * 

A indústria lacticinista brasileira tem, nes­
tes últimos anos, tomado um notável incre­
mento, especialmente em relação às insta­
lações e maquinaria dos estabelecimentos. 

Segundo os dados de Bifone, existem no 
Brasil 20 fábricas de leites concentrados, 
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com a capacidade total diária, de dois mi­
lhões de litros; a maior delas está locali­
zada em Pôrto Ferreira, São Paulo. O Es­
tado de São Paulo, salvo um ou outro ca­
so, está suficientemente bem aparelhado 
em relação aos estabelecimentos que bene­
ficiam leite, destinado ao consumo "in na­
tura". No interior do Estado, segundo da­
dos de Rezende e Behmertexistem 70 Pos­
tos de Refrigeração com a capacidade diá­
ria de beneficiar 1.476.000 litros de leite, em 
período de 4 horas de trabalho; as Usinas' 
de Pasteurização são em número de 24 e 
têm a capacidade de 407.800 litros� nas mes­
mas condições. As 5 Usinas de Pasteurização 
que abastecem a capital paulista têm a ca­
pacidade total de 1.224.000 litros em três pe­
ríodos diários, de 4 horas cada um. 

A produção de derivados do leite varia 
em relação às zonas do País. Segundo As­
sis Ribeiro, no Centro e Sul do Brasil há re­
giões de incidência de maior ou menor pro­
dução de queijos, abrangendo quase todos 
os Estados, de Minas, de São Paulo, do Rio 
de Janeiro, do Espírito Santo, do Paraná, 
de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul. 
Aí são obtidas as variedades clássicas de 
queijo mundialmente conhecidas, em esca­
las variadas, indo desde a pequena indús­
tria caseira até os grandes estabelecimen­
tos industriaist onde a tecnologia adotada 
muito se aproxima do que há de mais evo­
luído. 

A manteiga brasileira é de boa qualida­
de. A caseína é um subproduto, obtido em 
condições não ainda devidamente padroni­
zadas. 

Quanto à utilização total da produção 
de leite, em 1959, dos 4,7 bilhões de litros 
3,0 bilhões foram consumidos "in natura" � 
o restante foi transformado em manteiga: 
queijo, leites fermentados e leites concen­
trados. Ainda de acôrdo com Soldado, não 
há dados que revelem a quantidade de lei­
te utilizado pelos animais. 

O dispositivo legal brasileiro, o R. I. I. S. 
P. O. A. - 1953, regulamento de âmbito na-

cional, considera como leites de consumo, 
"em espécie": o integral, o padronizado e 
o magro. O leite cru e o reconstituído, em 
determinadas condições, podem também 
ser expostos ao consumo. 

Existem atualmente à venda, 'no Estado 
de São Paulo, três tipos de leites pasteuri­
zados: o tipo "A", o "B" e o "C". O tipo 
"A" e o "B" são produtos integrais, o "C" 
é padronizado na sua taxa butirosa. Os 
três são produtos de alta qualidade sob o 
ponto de vista higiênico-sanitário. O leite 
cru é vendido nas cidades em que não exis­
te usina de pasteurização. O seu consumo 
está paulatinamente cedendo lugar ao pro­
duto pasteurizado. O leite tipo "C" é o 
de maior consumo em São Paulo (97,54%); 
depois é o "B" (2,01 %); menor é a percen­
tagem do "A". 

O leite pasteurizado� segundo as diversas 
cidades do Brasil, é vendido a granel ou 
em unidades de 1 e 1/2 litros. O produto 
é envasado em garrafas de vidro incolôr 
ou colorido ou em recipiente de papel po­
lietilenizado. As capitais brasileiras que 
consomem diàriamente, "per capita", mais 
de 1 00 gramas de leite são: Pôrto Alegre, 
Goiâniat São Paulo, Niterói, Belo Horizonte, 
Rio de Janeiro, Vitória e Curitiba. 

Como bem diz Alves Nettot o abasteci­
mento dos diferentes mercados brasileiros 
não é uniforme. Se os mercados de São Pau­
lo, Rio e adjacências contam com diversas 
variedades de queijos, o mesmo não se po­
de dizer dos mercados do norte do País. 
Por outro lado, havendo dificuldades de 
produção leiteira nas zonas quentes, ocor­
rem naturalmente as de abastecimento lo­
cai com leite em espécie. Essa deficiência 
vem sendo, há muitos anos, supridas com 
o leite em pó. 

Qualquer observação referente aos pre­
ços do leite, dos derivados e' dos sub-pro­
dutos, deverá obedecer às condições da pro­
dução e à "lei da oferta e da procura". A 
lei é uma só, mas, as ,condicões são inúme­
ras e variadas, neste vasto � extenso Brasil. 
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Organização do tr:einamento de Pessoal para 
Lacticí-a Gerência e Operação de Fábricas de 

nios e contrôle da qualidade do leite, utilizan­
do tôdas as facilidades iá disponíveis na região 

Tema introduzido por 
Hobbes Albuquerque 

Professor do Instituto de 
Lacticínios "Cândido Tostes" 

I. Introducão: Nec'essidade de treinamen­
to no setor 'da gerência de uma fábrica de 
lacticínios e no contrôle do leite. A situa­
ção ctual na região. 

A indústria de lacticínios no continente 
caminha, vagarosa mas firmemente para 
uma posição de certo destaque dentre as 
atividades agrícolas. , Argentina e Brasil, 
países que já apresentam uma produção 
bem apreciável de leite e derivados, segui­
dos de outros como Colômbia e Uruguai, 
com programas que situam a preocupação 
de seus governos no desenvolvimento lei­
teiro nacional, além daqueles cujo desco­
nhecimento dessas atividades não nos per­
mite avaliar o que realmente nêles ocorre, 
devem tomar posiçfío e cuidar do desen­
volvimento de sua produção e indústria lei­
teira em todos os setores. 

O melhoramento da produção e da in­
dustrialização do leite está ligado a uma 
série bastante complexa de fatôres, pois 
não depende somente de boas terras, bom 
gado leiteiro, boas rêdes de transportes, 
bons preços, mas, e principalmente, do 
elemento humano. Queremos nos referir ao 
elemento humano especializado, isto é, ao 
homem que trabalha em qualquer setor da 
indústria leiteira com os conhecimentos ne-

cessários, mesmo com os mlnlmos conheci­
mentos, para obter um rendimento útil do 
ponto de vista econômico. Incluimos, então, 
na expressão elemento humano, o fazendei­
ro produtor de leite, o ordenhador, o trans­
portadort o operário comum e o 'Operário 
especializado, 'o técnico-Iacticinista ou o 
técnico-gerente e o gerente de estabeleci­
mento de lacticínios de qualquer natureza. 

Naturalmente não podemos esquecer que 
a ação fiscalizadora dos governos, nesse 
particular, tem de ser exercida por pessoas 
que tenham um cabedal de conhecimentos 
de natureza sanitária e tecnológica ligados 
à produção, industrialização e inspeção do 
leite e seus derivados. 

Acreditamos que somente nessas con­
dicões a indústria de lacticínios con­
tin'ental poderá tomar o caráter evo­
lutivo no sentido que os técnicos desejam: 
maior quantidade com melhor qualidade e 
baixo custo de produção. Isto não poderá 
resultar de uma ação governamental isola­
da, nem da ação de produtores isolados 
ou cooperadost apenas. Ao lado dos inte­
rêsses oficiais ou particulares há que cogi­
tar do preparo cuidadoso do pessoal, como 
elemento básico para essa melhoria, medi­
ante treinamentot seja em escolas, fazen­
das, fábricas, laboratórios, etc. 

Do contrário levaremos muito mais tem­
po para atingir o nível de desenvolvimento 
desejado, o g.ue poderia ser conseguido me­
diante o esfôrço conjugado dos poderes 
públicos e das organizações particulares, 
trabalhando para o objetivo precípuo de 
dotar a indústria leiteira continental de pes­
soal capaz, no melhor sentido. 

A situação atual do treinamento de pes­
soal para a indústria leiteira, no continente, 
está bastante aquem das necessidades des­
sa mesma indústria. Parece que, neste par­
ticular, o Brasil leva nítida vantaaem sô­
bre seus vizinhos em virtude da existência 
de uns poucos centros de treinamento, des­
tacando-se o Instituto de Lacticínios "Cân­
dido Tostes", fundado em 1940, por onde já 
passaram mais de 1.200 pessoas interessa-
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das em fazer um treinamento nos diferen­
tes -níveis. 

O Instituto de Indústria Agro-Pecuárias 
"Fernando Costa li, em Piraçununga, S. Pau­
lo, deve apresentar, êste ano, sua primeira 
turma de Técnicos em Lacticínios. 

, No Paraná e no Estado do Rio Grande 
do Sul há outros núcleos de treinamento 
que, funcionam há bastante tempo. 

Na ArÇJentina são muito poucos os cen­
tros de treinamento, podendo-se citar a Es­
cola Ramon Santamarina, em Tandil, em 
cursos de pequena duração. 

Em Gálvez, na Província de Santa Fé, 
está sendo instalado um núcleo de treina­
mento para operários. 

Acreditamos que a situacão nos outros 
países deixe a desejar, uma 'vez aue é mui­
to pequena a produção leiteira, quase tôda 
destinada ao consumo "in natura". Talvez 
Urugu�i e Colômbia possuam algum centro 
d� trelna':lento de pessoal operário, pois 
nao acreditamos que comportem treinamen­
tos de níveis mais adiantados. 

1 1 . Possível organização do treinamento 
de pessoa l  de vários níveis. 

A) , - Princípios gerais. 

,a) Treinamento de principiantes na indús­
t�la , (esc:.olas de I �cticínios básicas) e espe­
clallzaçao nas universidades. 

Acreditamos que o treinamento de pes­
soal para a indústria leiteira, no continen­
te . sul americano tenha de tomar feição pró­
pna, atendo-se às condicões regionais limi­
tadas pela própria sit�acão da indústria 
leiteira . e. pela falta de r:iessoal adequado 
para ministrar êsse mesmo treinamento. 

O entrosamento com as Universidades 
principalmente as Ul'Jiversidades Rurais (co� 
mo é o caso do Brasil) é assunto para um 
estudo futuro. Poucas Escolas Superiores 
possuem. Cátedras de Lacticínios, podendo­
se mencionar a Escola Superior de Veteri­
nária de Belo Horizonte, Minas Gerais on­
de foi criada a Cadeira de Tecnologia e 
Inspeção de Leite e Derivados. 

. b) Renovação ou atualização dos conhe­
cimentos do pessoal já empregado. 

O pessoal que já está trabalhando na 
indústria leiteira pode ou não ter passado 
po: núcleo de tr�inamento. Se já fêz um 
treinamento antenor, e êste é o caso ora 
focalizado, deve voltar aos núcleos de trei­
namento, após alguns anos, para uma atua,-

lização dos seus conhecimentos, isto é, co­
nhecer novas técnicas, nova aparelhagem, 
novos métodos de laboratório, etc. O sim­
ples fato de acompanhar o progresso da in­
dústria através de revistas ou livros técni­
cos não parece ser o caminho indicado 
principalmente porque as boas revistas téc� 
nicas e os bons livros são escritos em lín­
guas estrangeiras, limitando seu uso a pes­
soas de cérta cultura. Os povos de língua 
castelhana se sentem mais à vontade nes­
te particular, porque boas revistas argenti­
nas, espanholas e americanas (impressas 
em castelhano) estão sempre atualizadas. 

Operários e técnicos, êstes em sua gran­
de maioria, só poderiam atualizar seus co­
nhecimentos se retornassem aos centros de 
treinamento, sejam escolas ou fábricas mo­
dernas. 

B) - Treinamento de gerentes de fábrica, 
chefes dos diversos departamentos e dire­
tores de laboratórios. 

tste é um ponto de qrande relêvo, ao 
que parece de absoluta inexistência no nos­
so continente. 

Muitos técnicos, guindados à posicão de 
mando, seja como gerentes, seja como che­
fes de departamento, sentem a necessida­
de de uma. orientação, de um treinamento, 
nesse sentido. Quando cursam certos es­
tabelecimentos, como o Instituto de Lacti­
cínios "Cândido Tostes", na qualidade de 
estudantes do Curso Técnico de Lacticínios 
são bastante jovens. Alguns mal sairam do� 
1 6  anos situando-se a média entre os 1 7  
e 1 8  anos. Não têm, ainda, maturidade pa­
r� encarar êsse problema. Agem pura e 
simplesmente como a maioria dos estu­
dantes brasil eiros, sem a preocupacão das 
responsabilidades futuras. Aos po�cos na 
vida prática, é que vão sentir as dificulda­
des. Alguns vencem, outros estacionam. 
Não foram preparados para as diversas 
etapas da administração. 

Como seria possível, no nosso meio, sem 
pessoal de cúpula preparado para ministrar 
treinamento dessa natureza, orientar os ra­
pazes que poderão ser futuros gerentes, che­
fes de departamentos ou diretores de labo-

. ratórios? 
a) Utilização das universidades e das es­

colas de lacticínios de nível secundário. 
Como podem as nossas universidades res­

ponder a êstes anseios dos lacticinistas? 
Mediante a criação de um Curso Superior 
de Lacticínios? Já estaremos no continen­
te, maduros para a criação de cursos des­
sa natureza? 
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Quanto às escolas de nível secundário, 
como já mencionamos, elas recebem rapa­
zes muitos jovens, saídos do 1 9  ciclo secun­
dário, como ocorre no Brasil, onde as Es­
colas de Lacticínios ministram ensino mé­
dio, equivalente ao Curso Científico, com 
acesso posterior às Faculdades. Não acre­
ditamos que, nesta fase e contemporânea­
mente, possam êsses rapazes ser treinados 
como gerentes, chefes de departamento ou 
diretores de laboratórios. 

b) Possibilidades de realização de se­
minários, reuniões, etc., para fins de reno­
vação de conhecimentos. 

Desde 1 959 que o Instituto de Lacticínios 
"Cândido Tostes" vem realizando reunloes 
anuais, denominadas "Semanas do Lactici­
nista" com o intuito de promover contatos 
entre os técnicos em lacticínios, atualizar 
conhecimentos, discutir problemas com os 
órgãos governamentais, etc. 

POSSivelmente em outras regiões do con­
tinente encontros dessa natureza se verifi­
quem, com os mesmos objetivos, inclusive o 
de interessar todos os que trabalham na 
indústria de lacticínios, nos seus problemas. 

Recomendações aos governos federais, 
estaduais ou províncias e municipais seriam 
cabíveis, nessa altura dos acontecimentos, 
quando a indústria de lacticínios reclama, 
enfàticamente, pessoal capaz de assumir a 
direcão dos mais variados estabelecimen­
tos produtores e industrializadores. 

Como no momento o ensino da técnica 
lacticinista já se encontra em plena rea­
lização no Brasil, seria conveniente que se 
recomendasse aos Governos do Estado de 
Minas Gerais e do Estado de S. Paulo que, 
com o apoio do Govêrno Federal, um gru­
po de trabalho lançasse as bases para trei-· 
namento de pessoal para gerência de es­
tabelecimento de lacticínios, no Instituto de 
Lacticínios :Cândido Tostes" e no Instituto 
de Indústrias Agro-Pecuárias "Fernando 
Costa", respectivamente em Juiz de Fora e 
Piraçununga . 

Mesmo que disso resultasse a contrata­
ção de pessoal especializado, no estran­
geiro, seria um investimento a curto prazo 
com muito bons lucros. 

t provável que o mesmo problema seja 
sentido na Argentina, e os centros de irra­
diação dêsse treinamento poderiam ser as 
Províncias de Buenos Aires e Santa Fé: 
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C )  - .Treinamento de encarregados e m  
todos o s  serviços e de Inspetores leitei ros. 

Ao lado do gerente, nas grandes orga­
zações que contam com vários estabeleci­
mentos ,tais como postos de recepção, pos­
tos de desnatagem do leite, ou pequenas 
fábricas descentralizadas (como no caso 
de fábricas de queijo que maturam o pro­
duto num estableecimento central), etc., há 
necessidade do t reinamento de encarrega­
dos ou sub-gerentes, isto é de pessoal ha­
bilitado para atender a essa diversificação 
do trabalho nas oraanizacões dessa natu­
reza. Diversos técnicos em lacticínios têm 
sido investidos dessa função, operando com 
uma certa desenvoltura, pois os problemas 
são menores, o número de subordinados 
bem pequeno, constituindo escalões inter­
mediários até atingir a gerência de gran­
des organizações. 

O treinamento de inspetores para fiscali­
zar a produção e a industrialização do' lei­
te parece-nos outro ponto básicq para a 
evolução dos lacticínios continentais. 

Desde 1 942 que o Instituto de Lacticínios 
"Cândido Tostes" tem sido o centro de 
treinamento de pessoal dessa natureza, gra­
cas à visão dos diversos Diretores da Di-. 
�isão de Inspeção de Produtos de Origem 
Animal, do Ministério da Agricultura do 
Brasil. 

Dezenas de Médicos-veterinários e seus 
auxiliares, servidores daquela Divisão, vêm 
sendo treinados, num curso intensivo de 
quatro (4) meses, em tecnologia e inspeção 
de leite e derivados, constituindo-se, assim, 
numa equipe especializada, capaz de aten­
der a essa exigência do Estado. 

Ainda com referência à treinamento de 
encarregados em todos os serviços haveria 
necessidade da criacão de Escolas Elemen­
tares de Lacticínios; ou as próprias Esco­
las Técnicas (ensino médio) poderiam man­
ter cursos elementares, com os mesmos ob­
jetivos? 

Dever-se-ia pensar num treinamento pa­
ra renovação de conhecimentos de inspeto­
res e encarregados? Quais os elementos 
de que poderíamos dispor com uma certa 
garantia de sucesso? Cursos breves, cursos 
por correspondência, emprêgo de manuais? 

t provável que nas nossas condições 
atuais devêssemos apelar para o emprêgo 
de cursos de curta duração (estágios) caso 
chegássemos a conclusão da necessidade 
daquele treinamento. 

POSSivelmente o emprêgo de manuais pu­
desse ser aconselhado no caso de inspeto­
res-veterinários. Para o pessoal com o ní-
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vel de conhecimento dos encarregados acre­
ditamos que somente os cursos trariam reais 
benefícios. 

Não somos apologistas dos cursos por 
corrlilspondência para treinamento ou re­
novação de conhecimentos do pessoal des­
tinado à indústria de lacticínios. Deve-se 
recomendar, portanto, que os governos con­
tinentais proporcionem ao pessoal encarre­
gado do serviço de inspeção, os conheci­
mentos necessários para o normal desem­
penho de suas funções. 

As grandes indústrias também poderiam 
cooperar no treinamento e atualizacão de 
conhecimentos do pessoal encarreçÍado e 
uma recomendação nesse sentido, opoiada 
pelos governos seria de grande efeito e 
traria muitos benefícios. 

D) - Treinamento de operários da indús­
tria de lacticínios. 

a) Treinamento nas escolas. Desde sua 
fundação o Instituto de Làcticínios já pro­
porcionou treinamento a mais de 500 ooe­
rário� .da ind.ústria de lacticínios. Sejam 
operarlos enviados pelas próprias fábricas, 
espontâneamente, seja por insistência da 
Di�isão de Inspeção de Produtos de Origem 
AnimaI. 

No Estado do Paraná e no Estado do Rio 
Grande do Sul o mesmo tioo de treinamen­
to vem sendo feito há alguns anos. 

Centros de treinamento para operários 
da Indústria de Lacticínios estão sendo or­
ganizados na Província de Santa Fé na Ar­
gentina e, possIvelmente, em outras 'regiões. 

Parece que êste tipo de treinamento é 
bastante satisfatório nos estabelecimentos 
de ensino que dispõem de aparelhaqem do 
tipo industrial, onde a prática do operário 
se exerce no ambiente natural . 

b) Organização do treinamento na pró­
pria fábrica. 

Até que I?onto o treinamento do operário 
pode ser feito na própria fábrica? tste pon­
to sofre, naturalmente, as necessárias limi­
tações. A fábrica poderia, quando muito 
treinar seu próorio pessoal. Somente as fá� 
bricas bem organizadas, com um bom cor­
po técnico, poderiam fazê-lo satisfatoria­
mente. No ano passado, com algum êxito, 
os estudantes do Curso Técnico consegui­
ram fazer um treinamento, durante as fé­
rias, nas grandes fábricas de leites desidra­
tados. Aceitariam elas conceder o mesmo 
aos operários? 

c) Organização do treinamento dentro 
de uma companhia particular que tenha vá­
rias fábricas, de um grupo de cooperativas. 

Particularmente neste caso não haveria 
problemas uma vez que se trata de gran­
des organizacões que poderiam treinar seus 
próprios ooerários, na matriz e distribuí­
los pelas filiais. 

t 'de se recomendar, portanto, que se fa­
ça o treinamento de operários, principal­
mente, nas escolas ou centros de treinamen­
tos, de preferência oficiais, desde aue do­
tados de elementos para proporcionar uma 
boa soma de conhecimentos. 

Num plano que poderia interessar aos 
governos e às entidades particulares que 
precisassem de operários treinados, êstes 
poderiam receber o treinamento gratuita­
mente ou mediante certas facilidades. 

K.ecomendar-se-ia( igualmente, uma ação 
de certas entidades, junto às fábricas que 
se dispuzessem a franquear suas portas pa­
ra lreinamenlo de operários. 

E) - Possibi l idades de promoção do pes­
soa l a nível imediatamente superior na in­
dústria. Papel dos gerentes e diretores d� . 
emprêsas privadas ou cooperativas neste 
particular. Papel dos governos. 

Não pode estar afastada a possibilidade 
de promoção do pessoal a nível imediata­
mente superior na indústria de lacticínios. 
Essa possibilidade, entretanto depende mais 
dos gerentes e diretores de emprêsas pri­
vadas ou cooperativas. Não sabemos co­
mo os governos podem gosar de um pa­
pei atuante, neste "articular, uma vez que 
se trata de um acesso, uma promoção nu­
ma emprêsa privada, fora de qualquer 
ação governamental. Entr.etanto o govêr­
no poderia manifestar seu interêsse pelo as­
sunto, dando uma demonstração real dês­
se interêsse junto às indústrias, num progra­
ma de colaboração que pudesse trazer reais 
benefícios para a indústria nacional de 
qualquer país. 

Recomendacões poderiam ser feitas a 
gerentes e diretores de emprêsas privadas 
ou cooperativas visando estimular seus téc­
nicos, encarregados ou operários e, se hou­
vesse uma fórmula que não implicasse em 
intromissão dos governos, que se estudasse 
o que êsses mesmos poderiam fazer nesse 
particular. 
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Conclusões 

1 .  O treinamento de pessoal, de varlos 
níveis, para a indústria de lacticínios é um 
imperativo da hora presente. 

2. Os organismos federais encarregados 
de inspecionar a produção e industriali­
zação do leite devem dispôr -de pessoal 
treinado e capacitado. 

3. t necessário que se faça uma atuali­
zação dos conhecimentos, neriodicamente, 
para que as pessoas que trabalham na in­
dústria de lacticínios soe ponham ao par da 
moderna técnica e dos ma-is avançados pre­
ceitos de higiene. 

A G O R A S I M ! .  • .  

U m  fe rmento se l ec i o n a d o  p a ra 
cada t i p o  d e  q u e i j o :  

MINAS - PRATO MOZARELA 
PARMEZAO REINO - ROQUEFORT 

EMENTAL - PETIT su rço, etc. 

e também: Para manteiga: 
acidificante e aromatizante: 
e para YOGURT. 

Recomendações 

1 .  Aos governos federais ou centrais e 
estaduais ou provinciais para que grupos 
de trabalho estudem e ponham em execu­
ção o treinamento -de gerentes, chefes de 
departamentos e diretores de laboratórios. 

2. Aos órgãos governamentais encarrega­
dos da inspeção leiteira que proporc-ionem 
aos fiscais ou inspetores treinamento ade­
quado para o fim mencionado. 

3. As indústrias de lacticínios que pro­
porcionem a seus operários e encarregados 
o treinamento necessário e a todos estimu­
lem com promoções merecidas. 

APêlO : Ganha mais, concorrendo melhor ! Pa­
ra bom queijo, boa manteiga e bom yoghurt: 

REVENDEDOR AUTORIZADO 
O T T O F R E N S E  L 

SO COM FERMENTOS EQUILAIT ! 

microbiologia industria l  vital brasil Itda. 

Espec i a l i sta em Mate r i a l  e I nsta­
l ações p a ra Lact i c í n i os - Redator 
Propr ietár io do B o l et i m  do Le i te 
Propaganda do Leite e Deriva­
dos - A n á l i ses de Leite e Lac-

t ic ín i os .  

Rua Frei  Caneca,  1 1 1  - sob.  Te le­
fone : 32-4088 - Caixa Posta l 1 283 

Telegra m a s : F R E N S E L 

r io  de i a n e i ro b ra s i l ave n i da g raça a r a n h a  1 74 s a l a  1 207 te leg .  etev i b ra te l .  42-3274 
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"Condições que iustificam a criação de Centros 
Coletores de Ueitei diferentes tipos ' de ·Centros" 

Tema introduzido por 
Totila Jordan 

Todos s9bemos q�e a maior percenta­
gem do lelt·e produzIdo no mundo é desti­
nada ao consumo "in natura" pelas popula­
ções, o que determina o equacionamento 
do problema básico do abastecimento em: 

- distribuição diária de leite fresco e puro; 
- rapidez e segurança nos trabalhos de 

tratamento do produto; 
- redução de despesqs de coleta e de en­

trega. 

A distribuição de leite às populações 
consumidoras sempre obedece, necessaria­
mente, a uma das modalidades do trinômio 
representado; 

1 9) - pela venda direta do produtor ao 
consumidor; 

29) - pela venda através de um interme­
diário - (normalmente sem condi­
ções técnicas para o exercício dês­
se comércio) ; 

39) - p�r intermédio. de uma Usina, quer 
sela de propriedade particular ou 
pertencente a cooperativas de pro­
dutores. 

Aos que conhecem as condicões normais 
da pecuária de leite no Brasil; a precarie­
dade das vias de comunicação, dos trans­
pprtes rodo-ferroviários e as longas distân­
cIas a :vencer entre o produtor e o centro 
d� consumo, logo se depara a contra in­
d.lcação das duas primeiras hipóteses men­
cIonadas, restando, como única modalida­
de admissível logicamente, a distribuicão 
�o leite P?r meio de uma usina que, em' úl­
tIma analIse, nada mais é senão um gran­
de pôsto central de recebimento, beneficia­
mento e distribuição de leite, em condicões 
té�nico-higiênicas perfeitas ou quase per­
feItas . . 

Essa forma de comercializacão do leite 
det�rmina v.antagens que as oútras duas ja� 
maIs poderiam apresentar, à saber: 

a) - facilidade de receber, beneficiar acon­
dicionar e distribuir grandes quanti­
dades de leite ; 

b) - dispôr de maquinário moderno higiê­
nico e eficiente para o tratam�nto do 
produto; 

c) - aproveitamento racional do excesso 
.de. matéria gorda e de leites impró­
priOS para o consumo em natureza; 

d) - facilidade de coleta, em caminhões 
que percorrem, em horários certos as 
chamadas "linhas de leite"; 

, 

e) - possibilidades de ministrar aos produ­
tores os ensinamentos técnicos de que 
carecem; 

f) - segurança e facilidade na execucão do 
contrôle sanit? riQ do produtó, por 
parte da autoridade de saúde pública; 

g) - distribuição regular e segura do leite 
aos centros consumidores e industriais ; 

h) - melhor paga ao produtor e melhor 
preço ao consumidor. 

Sendo a Usina de Beneficiamento nada 
mais que um pôsto central para receber 
tratar e ?istribuir o leite, é óbvio que êss� 
estabeleCImento deverá estar localizado no 
c��t:o de c?�sumo, . em situação que pos­
s IbilIte a facll movImentação de viaturas 
procede.ntes das zonas produtoras e das 
que, saindo do estabelecimento, destinam­
se ao centro urbano de distribuição-consu-
mo. 

Assim, a usina, ou pôsto central consti­
tue o núcleo básico de uma rêde de "Cen­
tros Coletores de Leite", localizados em 
pontos estratégicos nas regiões produtoras 
"centros" êsses que têm a finalidade d� 
receber e tratar, de formas diferentes, con­
forme ? caso, pequenas parcelas de leite 
de regIões a êles circunvizinhas, encami­
nhando-as� já então em grandes volumes, 
para a uSina central. 

tsses "Centros coletores de leite" tanto 
mais se impõem, quanto maiores seíam as 
distâncias em que . se coletam o produto, 
de modo a garantir ao leite a estabilida­
de e as condições de pureza, exigidas a 
produto tão perecível. 

Os chamados "Centros coletores de lei­
te", além de constituirem necessidade im-
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periosa na organização lacticinista, não re­
presentam novidades entre nós, de vez que 
o Regulamento da Inspeção Industrial e Sa­
nitária dos Produtos de O rigem Animal, dê­
les já cogita, e de forma detalhada, no seu 
capítulo l i ,  artigo 24, item 2, classificando­
os : 

- abrigos rústicos 
- postos de recebimento 
- postos de refrigeração 

postos de desnatação 
- postos de coagulação 
- queijarias 

O mesmo regulamento, nos diversos ítens 
do seu artigo 26, define exatamente cada 
um dêsses "Centros coletores de leite", de­
terminando e fixando as modalidades de 
trabalho à êles permitidas. Vêmos assim, 
que o "abrigo rústico" é apenas um sim­
ples local para a rápida permanência do 
latão, ou dos latões, que ali aguardam a 
passagem do veículo coletor;  que o "pôsto 
de recebimento" recebe, pesa e "atesta" 
os latões, antes de entregá-los ao cami­
nhão transportador ;  que o "pôsto de refri­
geração" apresenta condições para resfriar 
o leite recebido e enviá-lo à Usina; que o 
"pôsto de desnatação" pode desengordu­
rar o leite a ser destinado ao fabrico de 
caseína; que o "pôsto de coagulação" tem 
condições para dessorar a massa previa­
mente coagulada, enformá-Ia, ou não, des­
tinando-a à elaboração de queijos, requei­
-jões ou caseína, no estabelecimento a que 
se destine. 

Deixamos de fazer referência ao último 
dos "Centros coletores de leite" citado pe­
lo Regulamento, a "queijaria", pelo fato de 
não o considerarmos como tal, isto é, co­
mo "Centro cole-tor". tsse tipo de estabe­
lecimento, muito comum no Estado de Mi­
nas Gerais, visa aproveitar, na própria fa­
zenda, o leite que não oode ser enviado 
nem mesmo para os "abrigos rústicos" si­
tuados nos trajetos dos caminhões coleto­
res, que recebem o leite e o destinam aos 
postos de recebimento, refrigeração, des­
natação ou de coagulação. 

Como já se disse, cabecnos simplesmen­
te apresentar uma determinante das condi­
ções que se impõem no estudo de instala­
ção de postos ou de "centros" coletores de 
leite, determinante essa que poderá ser 
subdividida em dois aspectos: 

a) - COMERCIAL, que visa atender condi­
ções de regiões geo-econômicas de 
baixa produção de leite ou de zonas 
onde a industrialização ainda se apre­
sente em estado incipiente ; 

b) - D E  FORÇA MAIOR! ou seja, aquêle 
que leva o estabelecimento de lacti­
cínios a providenciar a instalação do 
pôsto ou do "centro", com a finalida­
de precípua de atendimento do aspec­
to comercial de garantir a manutenção 
de producão, que, por diversas razões 
poderia ápresentar-se com o risco' de 
ser perdida, gerando em consequên­
cia, condições de desequilíbrio econô­
mico para um estabelecimento cen,tral 
já montado e em funcionamento. v 

Temos pois, como de capital importância, 
as seguintes condições técnicas exigidas pa­
ra a instalação de um "centro coletor" ou, 
como define o Regulamento, de um pôsto: 

a) Zona Pastoril 
b) Vias de comunicação - (rodoviárias e 

ferroviárias) 
c) Existência de pequena indústria local 
d) Volume da produção conjunta 
e) Raio de ação do pôsto ou "centro co­

letor", com referência aos pontos de 
produção 

f) Custo da mão de obra para a monta­
gem do pôsto. bem como pa ra a sua 
manutenção diuturna 

g) disponibilidade de fôrça, luz, água e 
pOSSivelmente telefone. 

h) Custo de transportes . 

Com estas rápidas consideracões em tôr­
no do tema que nos foi atribuído para in­
troduzir neste conclave, deixamos aos ilus­
tres delegados e congressistas a aprecia­
ção de um assunto que, pela sua natureza 
de mais alto significado para o problema 
do abastecimento de leite aos centros con­
sumidores e industriais, exige seja devida­
mente discutido, estudado, apreciado e mui­
to bem regulamentado, de forma a possibi­
litar o total aproveitamento do leite pro­
duzido no país e que, as mais das vêzes, se 
perde inteiramente, apenas por falta, ou 
pela deficiência, de uma perfeita e bem en­
trosada rêde de "Centros coletores de lei-

te". 
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Condições para a montagem dos 
mentos de lacticínios na Região 

Tem a  prepara do  por 
Osvaldo Domingues Soldado 

Paulo Afonso lajes de Aguiar 

Esta reu n l a o  tem por ob jet ivo d i scut i r  os 
prob lemas de  Lactic ín ios  na  Amér ica Lat i na .  

Nós, s u l  ameri canos, s abemos que  não  é 
poss ível fazer, com prove i to, genera l izações 
em uma reg ião  que apresenta d ivers i dade  
de  padrões, como as  ql.:!e  existem -a qu i .  

Sôbre o que  vamos fa l a r ?  

- Acêrca do  produtor d e  1 .000 l i tros d i á ­
r i o s  de  l e ite, com  refr igeração em sua  fa­
zenda, estra das  pav imenta das  para o tra ns­
porte do  l e i te até u m  modern o  pôsto de 
recepção e resfri amento d e  l e ite que  .da í  é 
tra nsportado, por  cam in hão, para uma  mo­
derna fá br ica de l a ct ic ín i os, na  qual  será 
tratado, enga rrafa do, en l atado ou tra n sfor­
mado em outros prod utos a ptos a passar 
pe los  ma i s  r igorosos reÇJ u l a mentos exi sten ­
tes  no  mundo;  ou  

- Acêrca do h omem de  campo aue  pos­
sui sômente a l g umas  ca beças de  g a do, h o­
mens  e a n i ma i s  cons um idos  oe l,o má n utr i­
ção' e que, quando  o te mpo perm ite, orde­
nha as vacas, separa a na ta, cr ia a l gun s  
porcos com o l e ite desnatado e l eva, uma  
vez por semana ,  ao comérc io da  c i dade  
ma i s  próx ima a nata obt ida,  que  é tra nsfor­
mada  em um t ipo de man te iga  de quaHda­
de i n fer ior. 

Os do i s  t i pos de i nd ustri a l ização d o  l e i te 
são importa ntes, pois a mbos têm sent ido 
econômico e soc ia l j  pertencem 'a  do i s  m u n­
dos, contudo, fato s i n g u l a r, estão os do i s  
equ iparados nas  estat íst icas nac iona i s .  

Pa ra encontra r  uma  s a íd a  oara ta l q ues­
tão, teremos que re l ac ionar  uma série de 
su posições não com a i n tenção de a l cançar  
uma méd ia ,  u m a  reg ião  ou  pa ís, sen ão, sô­
mente com o fim ,de consegu i r  uma base 
para a d i scussão desta matér ia .  

Con jeturemos gue uma  reg lao do  Bras i l ,  
s i tuada fora dos  Estados  m a is ad i a n tados,  
apresente : 

- Uma  popu l ação esta be lec ida  - meta­
de  n os centros u rbanos e a outra m etade 
n os campos. 

- Uma popu l açã o  que cresce e é const i­
tuída de  povos de  d iversas or igens  e que  
não  é comp l etamente homogênea .  

- Peq\:J.8no ren d imento per capita, com­
parado  com os pa íses a l tamen te i n d ustr ia­
l izados e que  essa renda,  tod avia,  está 
crescen do. Não tem qua lque r  s i g n if icado o 
têrmo méd io ,  por serem por  dema i s  var ia ­
dos  os t ipos d e  ren d imen tos .  As fa m í l i a s  r i ­
cas  e pobres têm a lgo em com u m : os que  
traba l ham são os homens  e as  m u l heres 
so l te i ras .  

- O c l ima é áspero, porém, não  é i n te i ­
ramenl'e mau ;  existem as  tem poradas de  
ch uvas e de  sêcas .  

- O gado é "mest iço",  sa lvo a l ÇJ u mas  ex­
ceções .  

- A lgumas  estra das  fora m constru ídas 
recentemente ;  outras estão em construcão 
ou  em p l ane j amento ou,  então, estão s'en­
do  pavi mentad as, todav ia, quando ocorrem 
fortes ch uvas tôdas e las apresentam pro­
b l emas de transporte. 

- Existe gado  em tôdas as fazen das,  en­
treta nto, sua  u t i l ização pode var iar ,  não  
sômente devi d o  à i n f l uênc ia  do  mercado, 
como tam bém devi do  aos capr ichos dos 
propr ietá r ios .  

Todos êsses i tens ac ima c i tados e a pe­
quena produção das vacas l e i te i ra s  res u l ­
tam na pequena dens idade  d a  producão de  
l e i te ( l i t ros d e  l e i te/Km2) que ,  por súa  vez 
aca rreta o i nconven i en te de  se  ter que pro­
cu ra r  o l e i te a g ra n des d istânc i as .  

- A popu l ação não  é i n d i ferente nem 
pouco recept iva às  n ovas técn i cas,  no  en­
tanto, não  pode c lass i f icar-se como pro­
g ress i sta, i ndepen dente e desejosa de  reso l ­
ve r seus  própr ios p rob lemas .  O povo pro­
cu ra acusa r semp.re a a l g uém, sobretudo aó 
Govêrno, cada  vez  que  d if icu l dades  são 
encontra das .  

- Os pac1rões de  Lei  e O rdem são bons .  
- O d i n he i ro é escasso e caroi  a taxa de 

formação de  cap i ta l  é ba ixa e as  ap l i ca-
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ções  em equ ipamentos para l acti c í n ios  ou  
qua i squer  outros me l horamentos rura i s  têm 
que ser, de  qua lquer  forma, f i nanc iadas por 
te rcei ros .  Qua nto às  ca mpan has  d e  a j ud a  
técn i ca,  mu itos desenganos  poderão ser  evi­
tados se êste porito fôr ser ia mente cons i ­
derado desde o i n íc io .  

- A exper iênc ia  tem demonstrado  que  os  
pa d rões de  q u a l i dade  do  l e i te fresco po­
dem ser  me l ho rados, pr i nc ipa l mente se o 
comprador empen ha r-se at ivam.ente n este 
assunto .  

- A reg ião  possu i  a l gumas  loca l i d ades 
onde já  exi ste a i nfra-estrutu ra do  Govêr­
no, educação, comérc io e i n d ústr ia ,  trans­
portes por rodovia e estradas  de  ferro, e l e­
t r ic idade, serviços san itá r ios e abastec imen­
to de  água .  

Mu itas outras loca l idades possuem sômen,­
te a l g un s  pontos ac ima  menc iona dos .  Em re­
sumo .  trata-se de  uma reg ião  che ia  de  obs­
tácu l os e prob lemas  mas também rep leta de 
oportun idades . 

Depois  de estud a r  esta g rande  re l ação 
de h ipóteses, com a qua l  tenta mos descre­
ver e rea lça r as  caracter íst icas da  reg ião, 
o técn ico começa r ia  o tra ba l ho procu rando 
estatíst icas que  l he fornecessem u m a  res­
posta numérica às  perg un tas  formu l adas, 
com a f i na l i dade  de eq uac ionar  o p lano  
de vendas  com as  rea i s  poss i b i l i da des (ou 
promessas) da  reg ião  em estudo. 

Cum pre d izer que d u rante os  ú l ti mos 
a nos foi acu mu l ada  uma quant idade  im­
porta n i e  de dados referentes a a l g u n s  dos 
mais destacados fatôres l i g a dos ao  p lano  
de produção de uma fá br ica de  l a ct ic ín ios .  
Não é ta refa fá c i l  obte r êsses dados mas 
com a lgum traba l ho  será possível conse­
g u i r  i n formações cujo vo l ume  poderá ser 
cons ide ráve l .  

N ã o  é possíve l  evi ta r-se a i n speção de  
ca mpo, porém somos de  parecer que  esta 
não pode ser evita da mesmo n os pa íses 
que possuem as  ma i s  deta l hadas  es ta t íst i-
caso 

d técn ico tem que esta r sem pre p recavi­
do con f ra as genera l izações de  pessoas que 
se d izem "bem i n formadas"  e a respe i to de 
dados de produção o bt idos em reun iões 
onde n i nguém tem nada a perder. Mes mo 
ass im, há  com petentes técn i cos que têm 
rea l i zado bons tra ba l hos med ia nte o uso 
de fatôres que fu nc ionam bem na p rát i ca e 
servem para converter c ifras tota i s  de pro­
duçã o, conseg u i da s  em reu n iões, em quan­
l'i dades que efetiva mente serão produz idos 
em futuro próx i mo. 

Re lac iona dos a êsse prob lema existem 2 
ou lros, a saber :  a esco l ha  d a  capac idade  
d e  fá br ica projetada e a f ixação d a  d i stâ n­
c ia m ín ima  que  será necessá r ia a f im de 
não haver i nte rferênc ia  com a fá br ica já 
ex istente ma i s  próxi ma .  

Técn icos que  se formaram em reg loes de  
g rande  pro d ução de  l e ite, têm d if icu l d ades 
e m  ada ptar-se à idé ia  de que são necessá­
r ias g ra ndes  d i stâncias  a f im de  se evitar  
u ma d i sput'a demas iado forte pe lo  l e i te .  

N ECESSIDADE D E  FLEXIB ILIDADE DA 
ORGANIZAÇÃO DOS ESTABELECIMEN­
TOS E DOS PROCESSOS D E  MAN IPULA­
çÃO, DE ACÔRDO COM AS COND I­
ÇÕES DO ESTABELECIMENTO E AS N E­
CESSIDADES DO CONSUMO 

Antes de entrar  em deta l h es,  é p rec iso 
fa l a r, necessà r iamente, sôbre a f l exi b i l ida­
de  n a  fabr icação dos prod utos lácteos, sem­
pre ten do em conta que a reg ião escol h i ­
d a  não  é ad i an tada n o  que concerne -a l a c­
t i c í n ios .  

Fren te a uma  curva de  prod ução i n te i ­
ra mente subord i nada  .à época sazon a l ,  o 
fa br ica nte deve a j usta r-se -a uma l i n h a  es­
tável de procu ra, como a que exi ste para 
o l e i te enga rrafado.  

Adema is, sobe ao máx imo a procu ra do 
l e ite em pó en l atado, quando  a prod ução 
de  l e ite fresco é m ín i ma .  

Desde logo, ou tro fator a cons idera r  é 
a du ração l i m i tada dos prod utos l á cteos. 

Faremos ag ora a ava l iação de do i s  ca­
sos : 

a) A p lane jada  fá br ica de l a cti c ín ios é, 
na verdade, uma  organ ização p ione i ra na 
reg ião .  

b) A reg lao  l a  é me l horada pe la  i n d us­
tr i a l ização do l e i te sob qua lque r ' forma, 
mesmo que pr im i tiva, e a p lane jada  i n s ta­
l a ção da  fá brica é u m  passo lóg i co, no  ca­
m i n h o  do progresso. 

Existe, n o  pr ime i ro caso, a necess idade  
de  f l exi b i l i dade  máx ima,  não  só nos méto­
dos de fabr icação como tam bém quan to 'ao 
t ipo da fá br ica,  já que, ' n o  segu n do, uma 
vez que a reg ião  não  tenha mudado i n te i ­
ramente, o método de i ndustri a l izacão do 
l e i te, as  o rg a n izações. perman entes 'p rosse­
g uem operando  pe los métodos  tra d ic iona is, 
dando  ao  nôvo fabr ica nte uma espécie de 
a u tofl exi b i  I i dade .  
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Já vi mos, em reg loes seme l ha n tes  à que ' 
expusemos ac ima ,  que o pr ime i ro negóc io 
de  l a ct ic ín i os cons iste a penas  n a  compra 
- por  pa rte de  u m  motorista de  cam i n hão 
- de  fazenda em fazenda ,  de  c reme vel ho 
pa ra l evá - lo  e revendê- l o  n os pequenos 
povoados ,a  u m  fabr ica n te de  mante iga .  Fre­
quentemente, o creme é s a l gado  em exces­
so (como a rt if íc io  para ocu l tar  um mau  
sa bor) e en l atado (dev ido ao  fato de  se r  a 
, l ata a ún ica emba lagem que  pode s u port'a r 
as cond i ções trop ica i s  quando  fa l ta refri­
ge ração) .  tste t i po de  n egóc io reso lve mu i ­
to s  prob lemas - o l e i te desn atad o  perma­
n ece na  fazenda  e é empregado  na a l i men­
tação dos a n ima is .  

- O prob lema das estradas  não é tão 
i mporta nte;  quando  é imposs íve l  fazer v ia­
gens, o m otorista de  ca m i n hão a g u a rda ,  
s i mp lesmente, que a me l h ora d e  tempo o 
permita fazê- Ias  n ova mente. 

- A quant idade  de  p roduto a ser tran s­
podado é menor. 

- O prob lema  do preço é s i m p l if i cado ;  
dete rm i na-se somente o preço d a  "gordu ra 
but i rométr ica " .  

Quando a quant idade  de  l e ite prod uz ido  
é ma ior e as estradas  me l horam, há  e ntão 
con d ições favorávei s  para uma co l eta d iá ­
r ia  de  l e ite. Nesta fase  dos acontecimen tos, 
já  é poss ível a fabr icação de  creme e de 
que i jo  nos cen tros l e i te i ros .  

Uma var iação também encontra da na prá­
t ica é a fa br icação de que i j o  nas  g ra ndes 
fazendas, com o ca m i n hão levando  os que i ­
jos uma  vez por semana ou cada 1 0  d ias  
para peq uenas  c ida des, onde  é com p leta­
da  a maturação. 

Existem casos extremos, em que a produ­
ção de  l e i te é "  mesmo i n te i ramente depen­
dente da  estação, correspon dendo a fase 
f i n a l  do  período d a  produção do  l e i te com 
a época em que os pastos na tu ra i s  f icam 
secos. A pequena quan t idade de  l e i te que 
resta é de ixada aos bezerros.  

Desde que uma o rg a n ização pretenda  
obter me l hor  qua l i dade  de  l e i te, com o f im 
de  apresentar u m  me lhor  prod uto, ocorre, 
não  só o prob lema ac ima  menc ion ado  de 
fortes va ria ções sazona is,  mas  tam bém o 
de usa r do i s  ou três t ipos de l e i te. 

à d ivers i dade  existente em n osso tipo de  i n­
d ustri a l ização de l e i te, somente poderá se r  
reso lv ido em u m a  fábr ica de  f i na l i dades  
m ú l ti p l as .  

Mu ito l ongo  ser ia  re la ta r  tôdas  a s  poss i ­
b i l i dades encontradas  pelo p l ane jador  pa­
ra perm i t i r  adapta r sua  fa br i cação, tanto 
quan to poss íve l ,  às ca racteríst icas de ta l  
reg i ão.. 

" 

Pa rece-nos d e  ma io r  i nterêsse p a ra a d is ­
cussão do  as sun to, c i tar  tão somente e ab re­
v iadamente a lg un s  ,t ipos de  fá br icas  j á  a p ro­
vados pe l a  p rát ica .  

E i s  aqu i  os  d iversos t i pos d e  fá br icas  de 
l a ct i c ín ios : 

1 .  Zonas  l e i te i ras  que  a p resentam o l e i te 
l íqu i do  como seu  pr i nc ipa l  produ to : 

1 . 1 .  Fabr icação d e  man te ig a , para ut i l iza­
ção das sobra s  d a  gordura (padro­
n ização) de  l e i te com ac idez s uper ior  
às n ormas aprovadas  para l e i te de  

consumo ou  das  sobras  d e  l e ite d u-
ra nte a estação d e  ma io r  p rodução. 

1 . 1 . 1 .  Com u t i l izacão a l i mentar  ou  venda 
de l e i te d es�ata do. 

1 . 1 .2 .  Com fa br icacão de case ína ou  case i ­
na to d e  cá l éio.  

1 . 1 .3. C�m l e i te desn atado em pó, sêco 
por c i l i n dros. 

1 . 1 04 .  Com l e ite desnatado em pó, sêco por 
" spray" .  

1 .2. Fa br icação de  que i j o  com" as sobras  
de  l e i te. 

1 .3. Fa br icação de  ma nte iga e que i jo  
l A  Fabr icacão de  l e i te i n tegra l  em pó 

com a; sobras de  l e ite. 
1 04 . 1 . I dem, com fabr icação de  ma nte iga 

com o l e i te de ac i dez e leva da .  

2. Fábr i cas  que  têm o que i j o  como seu  
p ri n c i pa l  prod uto : 

2 . 1 . Fabr icação de ma nte iga para ut i l i ­
l ização das  sobras  de l e i te e das  so­
bras de  gord u ra de l e i te. 

3 .  Fábr icas que têm a mante iga  como seu  
pri n c ipa l  produto : 

PAPEL DOS ESTABELECIMENTOS DES- · 
T lNADOS A DIVERSOS FINS EM RE-

3.1 . Fabr icacão de case ína ou case i  nato 
de cá ldo. LAÇÃO A FLEXIBILIDADE 

Segu i do  o que  ac ima foi  d i to, a so l ucão 
para ta i s  prob l emas que ocorrem dev'i do  

3 . 1 . 1 . Fabr icaçã o  de  case í na  e l a ctose. 
3.2. Leite desnatado  em pó, sêco por C I ­

l i n d ros.  
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3.3. Le i te desnatado em pó, sêco 
1/ spray" . 

por 

4. Fáb ri cas  que têm l e ite condensado ou 
l e i te em pó sêco por  " spray" como seus 
pr inc ipa i s  proçlutos : 

4 . 1 . Fabr icação de m an te iga  com l e ite de  
ac idez super ior  às n ormas e com os  
excessos de  l e i te sôbre a capac idade 
máxima das  i n sta l a ções de condensa­
ção e pu lver ização. 

4 .2 .  Le i te i ntegra l em pó, sêéó por c i l i n­
d ro, com l e i te de ac idez s uper ior  às 
n ormas e com excessos d e  l e ite a lém 
d a  capac idade  do s i s tema "spray" .  

Cons ide rando ta l  re l ação, a lguém poderá 
cheg a r  'a uma conc l usão e rrad a, j u l g a ndo  
que tôdas  as  poss i b i l i da des  ap resentam o 
mesmo g rá u  de d if icu lda des.  Nenhuma  s u­
pos ição pode se r  ma i s  per igosa pa ra a n o­
va o rgan ização. 

O tota l de capita l 'ap l i cado  e o " k n ow­
how" representado por pessoa l bem trei­
nado é mu i tas  vêzes ma io r  no  con j u n to 
das fá br icas  que  p l ane j am a fa br icação de  
l e ite em pó  e ou tros t ipos d e  l e i tes mod if i ­
cados que no das  us i nas  que se propõem 

a adotar t ipos de  i nd ustri a l ização ma i s  
s imp l es .  A lém d isso, u m  moderno esta be le­
c imento não  pode transformar, por si só, 
háb i tos e costumes há m u ito estabe l ec idos ; 
l e i te de qua l i dade  aba ixo d os padrões ofi ­
c i a is ,  fa l ta d e  pessoa l tre i nado  e seg uro 
de seus  conhec imentos. Log o, a nova orga­
n ização tem aue  esta r p reparada para d is ­
pender  mu i to d i n he i ro e traba l ho  para 
a j ud a r  os . pecua r istas, e n s i na r  os operá rios,  
motoristas d e  ca m in hões, técn icos e espe­
c ia l i stas, para asseg urar  u m  sucesso perma- ! 

nen te para ta l  faça n ha.  
Não é i nút i l ad i c ionar  também uma pa­

l avra acêrca do  grande  empate d e  copi­
ta l que está conti n uamente i mob i l izado,  
nas  emprêsas de  tra nsformação e emba la ­
gem de  produ tos l ácteos, em estoques d e  
fô l has  de  f l and res, ca ixas, l a tões, combus­
tíve i s  e em prod utos acaba dos. Neste caso 
é na tu ra l  u ma compensação por  me io  de  
u m  preço j usto por  esta c lasse de  produ!os .  

Pa ra term i na r, deve-se dar o dev ido ên­
fase aos prove i tos econômicos e soc i a i s  que  
trazem para a comun i dade  ' a  i n sta l açã'o d e  
modernas  fá br icas de  l act i c ín ios, quando  
devi da mente estudados, no  sent ido de uma  
me lhor  ut i l ização das  terras e do  progresso 
econômico e soc ia l  de  tôda a Popu l ação 
da  Reg ião .  
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LEGISlACÃO:' 
.:> PROBLEMAS E APLICAÇÃO DE 

MEDI DAS EM RELACÁO AO LE ITE, D'ER IV A­
E SU B PRODUTOS DOS 

Tema i ntroduz ido por 
F. A. Rogick 

De acôrdo com o "Anuár io  da  Prod ução 
1 959" d a  FAO, são os i r l a'ndeses, os  néoze­
l a ndeses e os d i na ma rqueses os  povos ma i s  
bem a l i mentados do  Mundo. Acentua m  os  
espec ia l i stas da  FAO que  na  d i eta dos  i r­
l a n deses, a provi são de ca lor ias  provém 
pr i nc ipa l mente do  l e i te,  go rdu ras,  ó l eos e 
açúca r. Pa ra os néoze l a n deses, a carne, o 
l e i te, as gord u ras,  os ó l eos e o açúcar  for­
necem a ma io r  pa rte das ca lor i a s ;  a a l imen­
tação dos d i na marqueses i n c l u i  gorduras,  
ó l eos, açúcar e l e i te .  

O l e i te . é, pois , denom inador  comu m  da 
a l i mentação dos  povos ma i s  bem n utr idos 
do  Mundo .  t também u m  produto a l tamen­
te perecíve l de  fác i l  a d u l teração e suscetí­
ve l  de tran sm i t i r  doenças ao homem.  

A l i mento o ma i s  comp leto e quase  per­
fe i to, deve o l e i te ser  s u j e i to a u m a  r igo­
rosa i n speção, desde as fon tes prod utoras 
a té aos consum i dores. "Mutat i s  mu tand i s "  o 
mesmo se pode pd izer aua nto a os l a ct ic í­
n i os em ge ra l .  

Necessidade 'de  legislação : - Há,  à v is­
ta do  exposto, a necess i dade  i m per iosa de  
uma  l eg i s la çã o. As razões são ,  en tre ou ­
t ras,  as  seg u i ntes : 

1 .  P roteção do p rod utor ;  
2. P roteção do  i n d ustri a l  e 
3. P roteção ,do consumido r. 

t uma  "cade ia  d e  ..... rotecão" ,  com os seús  
e l os ma i s  ou  menos dependentes, dentro do 
i n te rêsse comu m  d a  co let iv idade .  O produ­
tor d eve ser  proteg i do  contra a concorrên­
c ia  des l'ea l  dos maus co leg a s ;  o i n d ustri a l  
precisa es ta r preparado contra os mau s  
prod utores e f i na l men te o consum idor  deve 
precaver-se em re lação aos p rod utores e 
aos i n dustri a i s  des lea i s  e também aos  even­
tua i s  i n te ressados n a  comerc ia l izacão do 
l e i te e de rivados.  

' 

O lacticínio ideal : - Para que o l e i te e 
os l act ic í n ios em ge ra l  p reencham as  con­
d i ções de a l imen to de  rea l  va lo r  e de  � a l ­
t a  qua l i d ade,  devem sat i sfazer  às  seg u i n ­
tes con d i ções : 

1 .  Serem l ivres d e  ge rmes patogên i cos e 
de su bstânci a s  tóx i cas ;  

2. não  conterem s ubstâncias  estra n ha s  e 
ap resenta rem ót imas qua l i dades sob o 
ponto de vista h i g i ên ico ; 
a presenta rem compos ição no rm a l  e 
,aspecto ag radáve l ;  

4 .  mostrarem sabor  e odor  norma i s ;  
5. sat i sfaze rem, s e g u n d o  os casos, con­

tagens  m i crob ianas  re la t iva mente ba i ­
x a s  e 

6. ap resenta rem boas q u a l idades de con­
servação. 

Deba ixo dessas con d i cões é possíve l a 
ap resentação de u m  bom prod uto, i s to é, 
aquê l e  que p reencha as  segu i n tes cond i ­
ções : 

1 .  ser  genu í no ;  
2 .  a presenta r-se de  acôrdo com o pa­

d rã o  e 
3. ser  g a ran t ido  sob o ponto d e  vista 

h i g i ê n i co -san i tá r io. 

Regulamentação adeauada : - I s so so e 
poss íve l se exi s t i r  uma  l eg i s l ação, adequa­
damente preparada  e conven i entemente 
executada .  
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Bases da legislação : - Leg i s l a r  e não  
executa r é como m a n d a r, e não se r  obe­
decido. t desmora l iza r-se. 

Por êsse motivo a reg u l a mentação do 
l e i te e dos l acti c í n ios deve ser feita de  acôr­
do  com as  con d i ções pec u l i a res de cada 
reg ião, não fug i n d o  na tu ra l mente, de  um 
esquema g era l , recomendado pe la  c iênc ia ,  
pe la  i n d ústr ia e pel a  prát i ca .  

A reg u l a mentação deve se r  fe i ta em eta­
pas : d esde um con j u n to de " s i mp les  reg ras  
a té u m  " prog ra ma compl eto e i dea l " . 

A base de tôda l eg i s l ação está : 

1 .  Na ap l icação de pad rões perfeita­
me nte esta be lec idos.!. 

2. Na educação do  prod utor, do  i n d us­
tr i a l ,  do  consum idor  e do  i n spetor e 

3. No cumpr imento d a  l e i .  

Fases da regulamentação : - Nessas  con ­
d i ções a regu l a mentação dos l acti c ín i os ca­
racter iza-se por duas fases, que aparen te­
mente i n dependen tes, no  entanto, s e  etre­
cruzam e se i n terdependem : 

1 .  Fase educac iona l  
2. Fa se  execut iva .  

Não há d úv ida,  que no  I n i c I o  d a  ap l ica­
ção dos d i spos i t ivos reg u l a mentares  essas 
fases andam de  lado a l a do,  em ca m i n hos 
pa ra l e l os .  

Tipos de regulamentação : - A reg u l a ­
mentação pode ser  federa l, estadua l  e mu­
n i c i pa l .  O d i spos i t ivo l ega l b ra s i l e i ro, o 
" Regu l amen to de I n speção I n d ustr i a l  e Sa­
n i tá r ia  dos Prod utos de  Or iÇlem A n i m a l "  é 
de âm bi to nac iona l .  

Caracterítsicas do Regulamento : - O Regu­
l a mento não é uma B íb l i a , não é u m  con­
j un to de l e i s  que devam ser re l i g i osa mente 
seg u idas  e cumpr idas  "ad  etern um" .  Deve 
a l eg i s l ação ser  mod i f i cada com o correr 
do tempo, de acôrdo com os novos con he-

c imentos da  c iênc ia  e a exper lenc ia  da  prá­
t ica de  acôrdo com as técn i cas modernas  
e recentes, seg undo  o progresso da  prod u­
ção e da  i n d ústr ia .  

Revisão da legislação : - O Reg u l a m ento · 
d eve ser su j e i to a u ma rev isão per iód ica  a 
f im  d e  estu d a r :  

1 .  A revogação, n ova redação e cr iação 
de  a rt igos ; 

2. a mod if icação e a j us te de padrões.  

Recomendações : -
1 .  Para as reg iões que a i n d a  não  têm 

reg u l a mentação : 
a) or ien tação e educação técn icas  d o  

produto r, do  i n d ustr ia'l ,  do  i ns peto r 
e d e  outras pessoas i n te ressadas  
no  ramo;  . 

b) e l a bordcão de uma  l eg i s l ação pro­
v isór ia ,  ' s imp le s  e adeguada  ao  
me io ;  

c )  cumpr imento dos d i spos i t ivos reg u­
l a mentares, 
i )  n o  i n íc io  de mane i ra suasóri a .  

i i )  depo i s  de mane i ra ma i s  r i go­
rosa: 

t uma fase i n i c i a l  que se caracter isa ma i s  
pe lo  estabe l ec i mento de  padrões, e regras 
d e  ap l icação, do  que propr ia mente da  exe­
cução dos d i soos i t ivos l ega i s .  t o per íodo 
de  fomento, de exte nsão, é a fase ed uca­
c i ona l .  

2 .  Pa ra as Reg iões que já  têm reg u l a ­
mentação : 
a) cumpr imento i n tegra l dos textos l e­

g a i s ;  
b) ap l i cação de m e d i d a s  pun i t ivas, 

como advertênc ias, a u tuações, i n ter­
d i ções e pub l i cação, na i mprensa 
d i á r ia,  dessas reso l uçõe s ;  

c )  rev isão per iód i ca do texto l ega l .  
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REUN IÃO DA F.A.O. 

(Conclusão da pág. 7) 

, Ne l son Garc ia de Moraes For jaz - Ob­
serva dor  - Veteri nár io  - Depa rtamento da 
Prod ução An ima l  - São Pau lo .  

Qu ineu  Corrêa - Observa dor  - Super in ­
tendente da  Comissão Ag ro-Pecu á ri a  - De­
partamento d a  Produção An ima l  - São 
Pau l o. 

Bruno Verne-r Christensen  - O bservador 
- D i retor Técn ico da  LECO - Av.  O rozi m­
bo Maia ,  1 339 - Ca mp inas  - São Pau lo . 

Armando Ch ieffi - Observador  - Di retor 
d a  Div isão de Zootecn ia  e Nu tr ição An ima l  
- Departamento d a  Produção An ima l  -
São Pau l o . 

Franc i sco de Pau l a  Ass is  - O bservador  -
Chefe da Seção de Zootecn ia  de Gado de  
Raça  - Departamento da  Produção An ima l  
- São Pau lo . 

Leovi g i l d o  Pacheco J ordão - Observador  
- Secretá r io Subst i tuto da  AB.C .B .R .H .  -
Av. Franc isco Mata razzo, 455 São Pa u l o . 

Pa;choa l Mucdo lo  - Observa dor  Pro-
fessor da Facu ldade  de  Med i c i na  Veter i ná ­
r ia de São Pau lo  - São Pa u l o .  

Otto Fren se l  - Observa dor - Redator do 
Bo let im do  Leite e Represe nta n te da  Co­
mi ssão Nac iona l  de  Produ tos Lácteos - Cai ­
xa Posta l 1 283 - R io  de  J a ne i ro - Guana­
bara .  

Omar  J acques Ma rza gão Ba rbuto . - Ob­
servador  - Assistente da  U n ivers idade  de 
São Pa u l o  -'- São Pau lo .  

Pau lo  A. L .  de  Agu ia r  - Observador 
D iv isão d e  Produção Compa nh i a  I nd us­
tr i a l  e Comerc ia l  B ra s i l e i ra de Prod utos A l i ­
mentares - Rua Crav inhos, 44  .,.;.. São Pau lo .  

H obbes A l buquerque - I n trod utor de Te­
ma - Chefe do  Serv iço de Ens i no  e P rofes� 
sor do  I n st i tuto de Lacti c í n ios " Când ido  Tos­
tes" - J u iz de  Fora - Minas  Gera i s .  

Osva ldo  B a l l a r i n  - I n trod utor de  Tema -
Di retor P res iden te da Compa n h i a  I n d ustr i a l  
e Comerc i a l  B ras i l e i ra de Produtos A l i'men­
tares - São Pa u l o .  

Toti l a  J o rdan  - I n trodutor de  Te ma - Di­
retor da  Compa nh i a  de  Prod utos A l imenta ­
res  "Vigos," - São Pau lo. 

CH I LE :  

Eugên io  Pa l ac ios Bate - Observador  -
Mi n i stro Cônsu l  Gera l  - Min i stér io das  Re­
l a ções Exter iores - Sa nt iago .  

J orge Pa l ac ios - Observa dor  Secretá-
r iO - Consu l ado  Geral do Ch i l e  Sabara ,  
1 06 a pt9 31 - Sa nt iago .  

Er ich O.  Sch im id  - Observador  - Geren­
te  de Produção Ch i proda l  - SAI - Cas i l l a ,  
281 7 Sa nt iago. 

EQUADO R : 

Lu i ís A l civar  E l iza l de  - Observa dor  - Côn­
su l  Gera l do  Equador - Consu l a d o  do Equa­
dor - São Pau lo . 

Gu ido Defeo Observador  - Côn su l  do  
Equador  - Consu l ado  do  Equador  - S. Pau lo . 

ESTADOS U N I DOS DA AME: R I CA 
DO NORTE 

Ra lph  E .  Hodgson - De legado D i retor 
de I nvesti g ação sôbre a Produção An ima l  
- Departamento de Agr icu l tu ra Wash i ng ­
ton ,  D .  C .  

Ford Morr ison M i l am - Observador  -
Adido de Agr icu l tu ra - Emba ixada Amer i ­
una - R io  de J a n e i ro - Guana bara .  

Fred W. T raeger Observador - Adido 
de  Ag ri �u l tu ra - Consu l ado  Amer ica n o  -
São Pau l o. 

H O N D U RAS : 

Enr ique  J av ier  Marad iaga  R. De legado 
- Chefe do  Depa rtame nto de  Saúde  Púb l i ca 
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Veter i ná ria  - Comayague lo ,  Ba rri o La Gran­
j a  - Honduras  CA.  

PAfSES BA IXOS 

J acobus Roberts - De legado - Ad ido  de 
Agr icu l t u ra - Emba ixada  dos Pa íses B a ixos 
- Rio de J ane i ro - Guanabara .  

RE I NO' U N I DO 

Gu iana  B ri tân i ca : 

Gavin B. Kennard - De legado - Di retor 
de Agr icu l tu ra - Depa rta mento de Agr icu l ­
tura - Georgetown.  

J a ma ica : 

C leve l and  J .  A l l e n  - De legado - Ofi c ia l  
S uper ior  de Pecuár ia  - Min i stér io de  Agr i ­
cu l t u ra - K i ngs ton .  

Tri n i dad : 

Wi l l i am Peter Unsworth - De legado -
Veteri nár io  - Min i stéri o de Agr icu l tu ra -
Port of Spa i n .  

su rçA : 

Rudo l f  Stre i t  - Observador. 

U R UGUAI : 

Lu is  A Caste l l i  De legado D i retor de 
Agronomia I n teri no  - Gari ba l d i ,  21 56 apt9 
4 - Montevi déo. 

J orge Sere de i  Ca m po De legado - Di -
retor  de  Conapro l e  - Dr.  Soca,  1 389 - apt9 
1 7  - Montev idéo .  

VEN EZU ELA : 

A l berto Ram i rez A - De legado - Profes­
sor de Produção e I n d ústr i as Le i te i ras  - Fa­
cu ldade  de  C iênc ias  Veter i nár ias  - Maracay. 

V lad im i r  Bod isco - De legado - Centro de 
I nvest igações Agonômicas  - Ma racay. 

Luis Alfredo Alva ro Ra mos - De legado -
Médi co-Veter i nário  - Aven ida  Paez, Edif í ­
c io  At las  1 4-A - Ca racas .  

O RGAN IZAÇÕES I NTERNACIONAIS 
NAÇÕES U N I DAS : 

F. A. O . : 

E. Lance lot  Especi a l i sta em Le i te e Pro-
d u tos Lácteos V io l e  d e l l e  Terme di Ca-
raca l l a  - Roma - I tá l i a .  

Hen r i  P .  Teu lon  - Assessor Reg iona l  de 
N utri'çã o  - Cas i l l a, 1 0.095 - Sant iago -
Ch i l e .  

J ohn  Hancock - Ofi c i a l  Reg iona l  de  Pro­
d ução An ima l  - Cas i l l a ,  1 0.095 - Sa nt iago 
- Ch i l e . 

,Patr ick Franc i s  Keati ng  - Técn ico e m  Lac­
t i c ín ios  d a  F.A.O. - Caixa Posta l 289 - Te-
g uc iga l pa Hondu ras .  

Mi rko Lamer  Econ omista, D iv isão de  Pro-
d utos - V io l e  d e l l e  Terme di Carac a l l a  -
Roma - I tá l i a .  

C láud io Fornar i  - Assessor  de I nforma­
ção - Ofi c i na  Reg iona l  d a  F .AO. - Rua 
J a rd im  Botâ n i co, 1 008 R io  de J a n e i ro -
B ras i l .  

ORGAN IZAÇÃO MU ND I AL DA SAO DE 

Dona ld  F .  Damude  - Aven ida Genera l  
J u sto, 275-B - R i o  d e  J a ne i ro - Bra s i l .  

U .N . I .C .E .F .  : 

Gertrude Lutz - Chefe da Missão n o  B ra ­
s i l  do F . I . S . 1 .  - Rua México, 1 1  - si  1 802 -
R io  de J a ne i ro - Guanabara - Bra s i l .  

I . D . F . : 

A M. Guerau l t  - Pres i dente da F . I . L. 
44, Rue Lou is  B l a n c  - Par i s  X, França.  

FUN DAÇÃO ROCKFELLER : 

R. K. Wa ugh  - D i retor, Prog rama de Lac­
t i c ín ios  - Apartado Aéreo, 581 3 - Bogotá 
- Co lômbia .  

D .S . I . :  

George W. Weigo ld  - D i retor-Gerente da  
Da i ry Soci ety I n tern at iona l  - 1 1 45 - 1 9th St. 
N. W. - Wash i n gton, D.  C. - U.S .A 
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ARTIGO ESPECIAL 

Úbere e Secreção 
Dr. Ruben Tavares de Rezende 

Secretá r io Gera l  da  Ascsoc iaçã o  dos 
Cr iadores de Gado Ho la lJdês  de 

Minas  Gera i s .  

Obe re, órgão da  secreção l á ctea, f ica 
s i tuado na  reg ião i n g u i n a l .  Sua  conforma­
ção está em s i gn if ica t iva corre l ação com 
a g arupa,  sobretudo, n o  que diz respe i to 
ao compr imento e à l a rg u ra .  Com re lação 
à forma e à i n c l i n ação da  ga rupa  o coe­
f ic iente de herdab i l i dade  é, gera l men te, es­
t i mado em 0,6 + 0,1 . 

En tre qua rtos d i an te i ros e trazei ros, do  
úbere, o coef ic iente de  herda b i l i dade  é 
de 0,76 + 0,1 2. Long i tu d i n a l mente, o úbe-
re,  é d iv id ido em duas  metades por  uma 
membrana  fi b rosa que  o pren de n a  pa re­
de  abdo m i n a l .  Cada metade é sepa rada,  
por sua  vez, formando quatro q u a rtos. 

Os tec idos const i t u i n tes do úbere são : 

L Pe le  ou envoltór io 
2 .  Tec ido e lást ico-g l a n d u l a r  q u e  sepa ra 

os quartos 
3. Tec ido Co n j u nt ivo 
4. Tec ido C i rcu l atór io 
5 .  Tec ido G landu l a r. 

TECIDO CIRCULATóRIO 

Forma-se do s i stema sang u íneo e do l i n ­
fát ico. 

O sangue  é conduz ido ao  úbere por 2 
a rtér ias ram if icadas das  fem u ra i s  d i str i - / 

bu ídas na g l â n d u l a  por mú l t i p l os ca p i l ares .  
O sangue retorna ao  coração por 6 ve ias : 
2 an ter iores, 2 méd ias  e 2 poster iores .  

As 2 an ter iores são as  abdom i n a is .  As 
2 poster iores são as per i nea i s  e a s  2 mé­
dias acompa n h a m  as  a rtéria s  e esca pam 
à vi s i b i l i dade  exter ior. As poste r iores ou  
peri nea i s  são vi s íve i s  e m  a l g u ma s  vacas 
de  a l ta produção l e i te i ra .  As an ter iores ou 
abdomina is,  que  são a reu n ião do emara­
n hado de  ve ia s  do úbere são, fra n camente, 
v i s íveis ,  em 2 tron cos na pa rede abdom ina l .  

Penetra m, por  f i m na  ca ixa torá ci ca dando 
or igem às fontes d o  l e i te. 

Pela veia cava o sangue  vai ao coração, 
penetrando. n a  a u r ícu l a  d i re i ta .  Através da 
vá lvu l a  t r i cúsp ide, passa ao ventr ícu l o  di­
re i to, em cujo i n terio r, na  pa rte s uper ior, 
f ica a embocadu ra da a rtér ia pu lmon a r, 
por  onde  o sangue  é conduz ido aos pu l ­
mões .  Da í, pe l a s  ve ia s  pu lmona res, pas sa  à 
a u rícu l a  esquerda .  Aqu i  term i na  a peque­
n a  c i rcu l a ção .  

Da a u r ícu la ,  pe l a  vá lvu l a  m i tra l ,  passa 
ao  ventr íc u l o  esquerdo, sendo, en tão, le ­
vado ao  o rg a n i smo pe la  aorta e suas  ra m i­
f icações. Esta segu.nda parte com preende 
a g rande  c i rcu l a ção.  . 

TECIDO GLAN DULAR 

Este tec ido, e l emento essenc ia l  da  l a cto­
g ênese e g a l a ctopoiese, d i spõe-se em ac i ­
n os ou a lveó l os que são formações anatôm i ­
cas de  na tu reza ep i te l i a l .  Os ac inos  são, 
i rreg u l a rmente, esfér icos com 0,2-0,5 m i l í­
metro de d iâmetro, São i nex isten tes n o  
úbere v i rgem ou em descanso .  Os ac i nos, 
reun i dos, formam os lóbu los, cu ja  a parên­
c ia  é de cacho de uva . 

Cada ac i no  poss u i  um ca na l  excretor. 
Os cana i s  dos ac inos  reú n em-se em um ca­
nal  maior que  l iga o lóbu lo  ao ca na l  co­
l eto r. 

Os cana i s col etores dão or igem aos ca­
nais ga l actóforos que vão abr ir  n o  s i n u s  
g a l a ctóforo (c i ste rna) ,  comun icando-se, af i ­
na i ,  com o exte r ior, pe lo or if íc io da têta. 

AÇÃO HORMONAL 

Por ocas ião  da puberdade, a h i pófise an ­
te r ior  provoca, por certo hormôn io, o de­
senvolvi mento dos fo l ícu los  n os ová r ios .  
Este hormôn io  é o F .S .H .  ( Fo l i c l e-St i mu l a ­
ti ng -Hormone) .  Em v i rtude de sua  ação, 
esta be l ece-se a formação orde nada  de  m i­
l ha res de óvu l os nos ová r ios .  A ovu l acão 
dá-se en tre 17 e 36 h oras depois  da  m�n i ­
festação do c io .  Após a ruptura do fo l í­
c u lo  de G raaf, que  é o óvu l o  com cé l u­
l a s  envo lventes, o óvu l o  ca i  na trompa 
de  Fa l ope, onde  pode ser fecundado, f i ­
xan do-se nas  pa redes do ú tero. 
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FASE PROLIFERA TlVA DA 
GLÃNDULA MAMARIA 

Durante a puberdade e no pri n c íp io  da 
prenhês os hormôn ios  estrogên i cos, como 
se ja  a Estrona ,  est i m u l a m  a h i pófise an te-
r ior  a l a nça r  n a  corrente c i rcu l a tór ia  
u m  fator ma mogên ico que  est imu l a  o 
c resc imento d os condutos l a ctíferos. Este 
hormôn io fo l i c u l a r, estrona  ou  fo l i c u l i na ,  
tem a fórm u l a  empír ica C1 8H2202 é de ca­
ráte r . l i poídeo e, por sua const i tu ição e 
propriedades q u ím icas tem paren tesco ínt i ­
mo  com o hormônio test icu l a r  e a v i ta m i­
na D. t hormôn io  do fo l íc u l o  de Gra af. Hor­
môn io  ova r iano .  A estrona é provocadora 
do c io .  Tem g rande  importâ nc ia  para o de­
senvo lv imento dos ca racte res sexua i s  se­
cundá rios .  As mod i fi cações c íc l icas p repa­
radoras da reprodução estão sob a i nf l uên­
c ia  con j u n ta da  Estrona  e da  Progesterona .  

A Prog esteron a  C21 H3002 é produz ida 
pe lo  corpo l úteo. t o hormôn io prepara­
dor e protetor da gestação .  Em ação con­
j unta com a Estrona prod uz um segundo 
fator mamogên ico da h i póf ise que  ocas io­
na o cresc imento dos lóbu l os a lveo l a res .  
A progesterona é o hormôn io  do corpo l ú-

. teo ou corpo a m a re l o  que  é formado no  
ponto de ruputu ra do fo l íc u l o  d e  G raaf, 
por u m  coá g u l o  de sangue  onde, se for­
mam as cé l u l as, pe lo  acúmu lo  de matér ias  
l i poídes .  A progesterona i n ibe  a produção 
do fo l ícu lo  de Graaf de  modo que, enqua nto 
func iona o corpo l úteo, o l óbu lo  a n ter ior  da 
h ipófise não seg rega F.S . H .  Se o óvu l o  não 
é fecun da do, o corpo l ú teo i nvo l uc iona  e 
va i  cessa ndo sua  at iv idade hormona l .  O 
óvu l o  sendo fecundado, por i n f l uênc ias  hor­
mona is,  em igra, pe l a  trompa, para o úte­
ro onde encon tra a mucosa preparada a 
qua l ,  prol iferando, em tôrno do ponto ex­
c i tado, forma o n i n ho .  A p rogesterona se­
gue procurando a nu tr ição do germen e 
do feto por me io  do correspondente desen­
vo lv imento da p l acenta e do parênqu ima  
da g lându l a  mamár i a .  Pe lo  pa rto o corpo 
l úteo invo l uc iona e deixa d e  prod uz i r  pro­
geste rona esta be lecendo nôvo c i c lo .  Exti r­
pan do-se o corpo l úteo pode-se i n terrom­
per a gestação. 

FASE SECRETORA 

O segundo período desta fase i n i C i a -se 
pe la  ação do hormôn io l actógeno : pro l at i ­
na ,  também, da h i pófise an te rior. PossIve l ­
mente, a acão d êste hormôn io  te r ia  f icado 
i n i b ida  pe l�  existênc ia ,  no  corren te c i rcu­
l atór ia,  da estrona  fornec ida ,  pri n c ipa l men­
te ,  pe la  p l acenta du ran te tôda a fase da 
pren hês .  Esta, an tes produz ida n o  'ová r io, 

passa a ser prod uz ida pe la  -p lacenta du­
rante a pren hês .  

Com o parto ba ixa-se a taxa de  estrona 
n o  sangue e a pro l at i na  passa a a g i r  de­
semba raçada mente, desencadeando a l ac­
togênese .  Outros hormôn ios agem, ta mbém, 
man tendo a ga l actopoiese, en tre ê l es, a t i­
rox i na, da  g l ându l a  t i ró ide .  A cápsu l a  su­
p ra-ren a l  produz u m  hormôn io  cort ica l  que 
m a ntém a re l acão norma l  de c l oreto de  só­
dio e de águ�  no sangue.  

SECREÇÃO LACTEA 

O le i te é formado por duas  moda l i dades 
de  const i tu i n tes : não e l aborados e e l a bora­
d os. Os pri me i ros são : ág ua,  c l oreto de  só­
d io, l acto-g l obu l i n a , l a cto-a l bum i na  e p ig­
mentos .  Os segu ndos são : l a ctose, case ína 
e gordura .  

Os não e l aborados passam para  o l e i ­
t e ,  sem a l teração, i n tegra l mente, como se 
encontram no sangue.  Os  e l a bora dos,  por 
determ inado  qu i m i smo, são o resu l tado de 
e lementos bás icos do sangue, no úbere, 
tra nsform ados .  Os tr i g l i ce rídeos e ác idos 
g raxos são s i n tet i sados em gordura l ác­
tea, do  mesmo modo a g l icose resu l ta em 
l a ctose e os am i noác idos em case í na .  t:s­
tes três e l ementos, porta n to, gordu ra ,  l a c­
tose e case ína,  não existem no sang ue.  

Pe l o  retíc u l o  a rte r i a l  é receb ido o san­
g u e v indo do coração esquerdo, a través 
da aorta abdomina l .  O sangue a rter i a l, 
do n ível dos ác inos, de ixa tra nsvasar  os 
e l e mentos que são absorv idos e o d rena  até 
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a lca n�ar  c:s ve ias  mamar ia s  que o condu­
zem a ve la  cava,  por me io  da  qua l ,  re­
torna ao  coracão. Recebendo os e l ementos 
do  sangue  pe l �  face externa, as  cé l u l a s  a l ­
veola res vão  e ntumescen do,  pe l a  secreção, 
e a membrana  ap ica l va i  se d i stendendo .  
O l e i te começa por ser suado para o i n ­
ter ior do ac ino .  Uma vez che io  o a ci no, o 
l e ite escoa-se para os espaços vas ios do  
úbere que  se enche  como espon ja .  

A e levada pressão que  o l e i te provoca 
contra as paredes do úbere d if icu l ta a ci r­
cu l ação sangu ínea e, consequentemente, a 
formacão do l e i te .  Pe l a  orden ha  h á  uma 
desco�pressão tota l até que  o l e i te res i ­
d ua l  dos ac i nos é expe l i do  med ia nte a rup­
tura da  membrana ap i cal. Esta ruptura, 
que  se verif ica no  térm ino  da  o rdenha ,  per­
m i te a sa ída  dos g lóbu los de gord u ra que 
estava m retidos na  cé l u l a ,  tstes g l óbu los 
são os ma iores .  Da í  o ú l timo  l e i te, a p'_ôjo,  
ser  ma i s  gordo.  

A membrana  a p ica l  é regenerada,  então, 
pela membrana  basa l .  O traba l ho de  ab­
sorção de  e lementos do  sangue, d a  t rans­
formação em l e i te e de ruptura d a  mem­
b rana  ap ica l  e sua regeneração é constan­
te d u ran te a l actação. I s to confere à g l ân ­
du la  mamár ia  o caráter ho l omerócri n o  sob  
o ponto de  vista f í s io-h i s to lóg ico.  

O l e ite secretado  possu i  80 vêzes ma i s  
açúcar do  que o sangue, 20 vêzes ma i s  gor­
d u ra, 1 5  vêzes ma i s  cá lc io  e 4 vêzes ma i s  
mag nés io .  Por sua vez o sangue tem 8 vê-

zes ma i s  sód io ,  4 vêzes ma i s  c lo ro e 2 vê­
zes ma i s  prote ína  do que o l e i te .  

Quando se suspende a ordenha ,  a pro­
te ína do  sangue e o c lo reto de  sód io  pas­
sam para o l e i te .  

O açúca r do  l e i te passa para o '  sangue .  
Razão por que o l e i te que  perma nece m u i­
to tem po n o  úbere se torna sa l gado .  O 
colôstro é, tam bém, resu l tado  do mesmo fe­
nômeno. A ordenha é pres i d i da, por s ua  
vez, pe la  a ção hormona l .  Os ne rvos sens i ­
t ivos  mamári os tra nsm item i mpu l sos  ao  ló­
bu lo poster ior  d a  h ipófi se  que  secreta o 
hormôn io  11 oxitoci na "  que  coordena  a des­
c ida  do  l e i te .  

A oxitoc i na  não  age  d i reta mente sôbre a 
secreção .  E la ,  tão sàmente determ i n a  con­
tracão das  f ib ras  l i sas  e a saída d o  l e i te 
do; acinos é,  en tão,  mecâ n icamente rea l i ­
zada .  Po r  out ro l a do, a s upra - ren a l  d escar­
regando  a d ren a l i na ,  que  tem . ação vaso­
constr i to ra ,  d i mi n u e  o f l uxo sangu íneo, a l ­
tera ndo o metabo l i smo  e d i m i n u i n d o  a 
a cão d a  oxitoci na .  O fenômeno de orde­
nha é, porta n to, pres i d i do  por  ação h or­
mona I de g rande  t ranscedênc ia  e estre i ta­
mente l i gado  à a rte de  mane ja r  as  vacas .  
A acão d a  oxitoci n a  é resu l tado  de  a to 
refle�o, con d i cionado  à excitações e estí­
m u l os, pendente, porta nto, ao trato, mane­
j o  e amb i ente .  Tendo  em v ista, sobretudo, 
ev i ta r a a çã o  negativa d a  a d rena l i na que  
d ecorre d e  maus  t ratos ou  desa j u stes a pl i ­
cados ao  a n i m a l .  
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: Para as grandes Indústrias � 
· � 
� - COALHO EM Pó � 
� 
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� • Marca AZUL (forte) • 

�. Marca VERMELHO ( �xtra forte) � � E USO CASEIRO • 

� Coalho em pastilhas � 
� D (concentrado) � 
• " K "  (extra concentrado) � � Também LíQUIDO � 
� em 

'
VIDROS de 850 C. C. � � � · ------. � 

� Cia. Fabio Bastos � � � � I Comércio e Indústria � 
� Rio de Janeiro S. Paulo Belo Hori- � 
:�.o 

zon'e - Pô,'o Alegre - Juiz de Fora - i,' Curit iha - Pelotas - Uberlândia - Ri- � 
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I L t d o. 
TUDO PARA A INDúSTRIA DE LEITE 

AS MÁQUINAS MAIS MODERNAS 
PRODUTOS DE ALTA QUALIDADE 

Coa l ho " G LA D'" - Paraf i n a  

Ferme nto Lá cti co - Prod u tos  pa ra a n á l i se d e  l e i te - Paste u r i ­
zadores - Resfr i a d o res - H o mog e n i za d ores  - Máq u i na s  p a ra 

fazer so rvete - Compressores " G RAM" - E n g a rrafa m e n to 

Bated e i ra s  - Fô rmas  p a ra q u e q o  

DOS FABRICANTES MUNDIALMENTE CON H ECI DOS 

L. C.  Glad & Co.  AIS - Da nsK  Voksfabr ik  

Paasch  & La rse n ,  Petersen B roed re n e  G r a m  

Robert H a n s e n s  La bo'rato r i u m  Perfora 

Ra n n i e  Ma c h i n e  Wo rks - N ovo I n d ustr i  

Te I . : 32--0692 

Rua Barão de I tapeti n i n ga, 221 - 1 09 

Caixa Postal 451'4 

São Pau lo  - B ras i l  

End .  Telg . : " DANALAC" 
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Soqiais 
ANIVERSÁRIOS DE IlCTIANOS 

Abril 

- Antôn i o  Bat i sta Ferrei ra L i ma - Pro­
fessor do  I LCT. 

3 - Eo lo A l b i n o  de Souza - Professor d o  
I LCT. 

- J osé Roberto J u nque i ra - Técn i co em 
Lacti c í n ios .  

_ Bened i to R i ca rdo de  A l me ida  - Técn i­
co em Lact ic ín ios .  

4 - Antôn io  Rodr igues  L ima - Técn ico  em 
Lact i c ín ios .  

,5 - Dr. J osé de  Ass i s  R i be i ro - I nspetor 
d a  I .  R. da  D I POA, em Varg i n ha .  

- C i ro Lamas da  Costa - Técni co em 
Lact i c ín i os .  

' 

7 - J osé Lu iz  Fachardo - Técn i co e m  Lac­
t ic ín i os .  

9 - Yassuo Ohara - Técn i co em Lact i c í n ios .  
1 0  - Rubens  Mess ias  B e l l e i - Técn i co em 

Lact ic ín i os .  
1 1  - Chr i stovam de Souza Cu rty - Técn ico  

em Lact i c ín i os .  
- Franc i sco Roberto Me i re l es de  Andra-

de  Técn ico em Lact i c ín ios .  
1 2  - Adi l son  D i n iz  Avi n co - Técn i co em 

Lact i c í n ios .  
1 4  - Dr. J a i me A lberto Quevedo  Saenz -

Especi a l i sta em Lact i c ín ios ' - (Colôm­
b ia )  

1 5  - Enéas Cabra l  de  F i gue i redo - Técn i ­
co e m  Lact i c í n ios .  

- J a rbas  d a  Costà V ida l  - Técn i co em 
Lact i c í n ios .  

' 

- Ra i mundo  Araú jo  de O l ive i ra - A l u­
no do 29 ano  d o  CT. L. 

1 6  - Alva ro Costa - Técn i co em Lact ic ín ios .  
1 7  - Franc i sco de  Ass i s  O l ivei ra Va l l e  -

Técn ico  e m  Lact i c í n ios .  
1 9  - Sí lv io  B orges de  Macêdo - Técn ico  

e m  Lact i c í n ios .  
20 - Franc i sco Rod r igues  de  Abreu  - Téc­

n i co em Lact i c ín ios .  
25 - Alc ino Machado Paraguassú  - Técn i co 

em Lact i c í n ios .  

27 - Marcos Antôn io  Carva l h o  Pontes  -
A l u n o  do 29 a no do CT.L. 

29 - Luiz da S i l va San t iago - Professor do 
I LCT. 

30 - Sebast iã o  Antôn i o  Ma l ta . Vare jé!.ío -
A l uno  do 29 a n o  do CTL. 

Maio 

2 - H é l i o  Ozório da Fonseca - Técn i co 
em Lact i c í n i os .  

4 - J oa q u i m  Rosa Soa res - P rof. do  I LCT. 
5 - Fáb io  Furtado de O l ive i ra - Técn i co 

em Lact i c í n ios .  
6 - Ange lo Ma rt i n s  Ross i - Técn ico  em 

Lact i c í n ios .  
1 2  - J osé d a  S i l ve i ra Motta - Técn i co .em 

Lact i c í n ios .  

- E l ia s  N ass i f  Neto - Técn i co em Lac­
t i c ín i os .  

- Ca r l os Césa r  Perez Cou t i riho  - Téc­
n i co em Lact i c í n ios .  

1 3  - J osé Maria Motti nha  D u boc  - Técn i co 
em Lact i c í n ios .  

1 6  - Sebast ião J osé  dos  Sa ntos - Técn i co 
em Lact ic í n ios .  

- J osé Pere i ra d a  S i l va Neto - Técn i co 
em Lact i c í n ios .  

17 - Antô n i o  Car los Mei re l es d e  Ba rros , ­
Técn ico  em Lact i c ín ios .  

1 9  - J osé  Pedro Bomtempo - Técn i co do 
I LCT. 

- Lu iz  C l áud io  Gomes de Fre i tas - A lu ­
no  do  29  a n o  do  CTL. 

20 - Lu iz  Pau l o  Ozór io  Rodr igues  - Técn i ­
co e m  Lact i c ín ios .  

22  - J osé Gera l d o  d a  S i lva -Técn i co em 
Lact i c í n ios .  

- I vo A ran tes V i e i ra - Técn i co em Lact i ­
c í n ios .  

- J osé R i be i ro da ' Costa - Técn i co em 
Lact i c í n ios .  

26 - Aldo Bat i sta Godoy - Técn ico  eem Lac­
t i c ín i os .  

28 - Car los de  Souza Ca rva l h o  - Técn ico  
em Lact i c ín i os .  

30 - Fra n ci sco B a rbosa Mororó - A l uno  do 
29 ano d o  CT. L. 

CASA BADARACO INDúSTRIA E COMÉRCIO LIMITADA 

.A. presen ta 

a últilna 

palavra em 

Refrig'eração 

in.dustrial e 

Comercial 

ü,esi'riador para leite 

Inst a l a ções Frigorífi cas,  C â m a ras, S o rveterias,  Balcões  F rigo ríficos, Geladeiras p a ra 

A ço u gue, Ho téis, R e s t a u ran tes  e B a res em geral ,  Refrigerado res Comerciais  e Domést icos .  

Máquinas p a ra Ca fé, Estufas  p a r a  P a s t éis, V i t rinas,  B alanças a u to m á t icas, C o r tado r'cs 

de  Frios  c Regulado res de  v o l t a gem. 

RÁDIOS DE DIVERSAS MARCAS IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

LOJA :  Avenida Ge túlio Vargas, ;{67 Fone, 1620 End. Telegr. "BADARACO" 

FÁBRICA: Avenida Coronel V idal, 458 - Fone, 5967 
J U I Z  D E  F O H A  M I N A S  - B H A S I L 

::.: : •. '., :.: :., :.: :.:.:.; :.; :.: :.: :.: : •. :.,.,.,. 6' '.; :.: :0: '(>: :.: :.: :.: :.:.: ••.•• ' .: :.: :.: :.: :.: :.: :.: :.: : .. : :.: :.: : •• :.: :.: :.: :.: :.: :.: :.: :.: :.: :.::.: ;.:;.:;.: :.: :.::.:;.::.: : •• • � 1.a lTÃBllICA DE COALHO NO BRASIL � 
� KINGMA & elA. : 
. � 
� FABRICANTES DO SUPERIOR COALHO FRISIA � � � 
� E m  l í q u i d o  e e m  p ó  � � (Marca Regis trada) � 
� � 

único premiado com 10 medalhas de ouro � 
� 

lVIANTIQUEIRA E. F. C. B. MINAS GERAIS � 
� FÁBHICA E ESCRITÓRIO : HIO DE JANElHO � 
� MANTIQUEIRA - E. F. C. B Caixa Postal, 342 � � MINAS GEHAIS --- � 
� SÃO PAULO � � Correspondência : Caixa Postal, 3191 � 
� Caixa Postal, 26 ' 
� SANTOS DUMONT PELOTAS - H. G. do Sul ' 

��,�"-:;': 
MINAS GEHAIS Caixa Postal, 191 �. : :-- À venda em tôda parte. Peçam amostras grátis aos representantes ... 

ou dire tamente  aos fabricantes. � � � � Criadores de bovinos da raça holandêsa. Vel1demos ó timos animais puros de pedigree, � 
� puros por cruza, e tc. � ��; ,.: ,.: ,.: ,.: ,.: :.: :.: :.: :.: �+;.:.;:.;:.; :.;:.; :.::<>::.: :.::.: :.: :.::.: :.: :.: :.: :.: :+; :.: :.; :.; :.;.:.; :.; :.; :+; :.; :+;,:.;.:.;.:., • .  +; '., .:., • •. •. :+: .•. -:.:-:.;" ." ,9; .9/.9, '; ' 
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METALÚ RGICA BARRA DO PIRAI LTDA. 
FABRICA DE VASl-LHAME PARA LEITE 

Rua João Batista s/no - Fones 460 e 1 16 

Enderêço telegráfico : "METALÚRGICA" 

BARRA DO PIRAÍ - ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

FABRICANTES DE CARROS-TANQUES, TANQUES DE RECEPÇÃO. 

ESTOCAGEM, ETC. 

Facilidades de pagamento : 50 (/;  com a encomenda 

50 (/< financiados em 12 meses. 

LaLas inteiriças, Baldes comuns, Baldes p ara ordenha ,  Baldes com b ico e gra-

i.uação, Baldes graduados com b ó i a, Tanques de ch a p a  estanha <lo, Tanques de 

aço i 11'oxidávei, Tanques duplos p ara queijo em aço inoxidável , D e p ósitos p a··  

I a creme, Depósitos p ara m anteiga, Fôrmas p ara queijos t i po mineiro e pra · 

l!�, Liras, Resfriadores, p asteurizadores, R eformas de v asilhame em geral . 
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